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O plano  de  DOCUMENTAÇÃO 
DA  VIDA  RURAL  foi  ideado 
por  Manuel  Diégues  Júnior,  tendo 
o preparo  dê  originais  para  im- 
pressão até  o volume  7.°  ficado  a 
cargo  de  Jorge  Pinto  Lima  e,  a 
partir  daí,  a cargo  de  Xavier 
Placer. 

Destina-se  ao  levantamento  de 
documentário  da  vida  rural  brasi- 
leira, abrángendo  aspectos  gerais 
e particulares,  sob  o ponto  de  vista 
sócio-econômico.  Além  das  mono- 
grafias, oportunamente  serão  feitos 
filmes  e gravações. 

O Autor  dêstê  trabalho,  Cassia- 
no  Ricardo,  nasceu  em  São  José 
dos  Campos,  SP.  em  1895.  Filho 
de  lavradores,  passou  a infância  na 
propriedade  agrícola  dos  pais;  daí 
o sentido  da  gleba  que  caracteriza 
a sua  obra. 

Bacharel  em  direito,  dedicou-se 
ao  jornalismo  e à literatura,  sendo 
o iniciador  do  movimento  verde- 
amarelista  dentro  do  Modernismo. 

•Estreando  como  poeta  (1915), 
apresenta  vasta  bibliografia,  onde 
se  contam  vários  livros  de  poesia, 
ensaios,  artigos,  conferências. 

Quanto  ao  estudo  sociológico, 
assinale-se  Marcha  para  o Oeste, 
onde  analisa  a influência  das  “ban- 
deiras" na  formação  social  e polí- 
tica do  Brasil;  Tratado  de  Petró- 
polis  e 22  e a Poesia  de  Hoje. 


A FLORESTA 

E A 

AGRICULTURA 


f 


CASSIANO  RICARDO 


k -i ,o • / / W 

(2  <7  Cf 


A FLORESTA 

E A 

AGRICULTURA 


EM  NOSSA  EXPANSÃO  GEOGRÁFICA 


DOCUMENTÁRIO  DA  VIDA  RURAL 

N.°  18 


Brasil 

Rio  de  Janeiro 
Ministério  da  Agricultora 
Serviço  de  Informação  Agrícola 
1964 


I 


r.  A #a 
- ^ 


05 


23 

v j 


Ilustrações'  de  Percy  Lau 
Fotos  SIA 


Copyright  btj 

SERVIÇO  DE  INFORMAÇÃO  AGRÍCOLA 
Rio  de  Janeiro  — Brasil  — 1964 


JXrossecue  o Serviço  de  Informação  Agrícola  na  divulgação  da 

Série  Documentário  da  Vida  Rural,  agora  com  A Floresta  e a 
Agricultura,  do  ilustre  escritor  Cassiano  Ricardo. 

O colorido  histórico  sob  o qual  se  tomou  mais  conhecido  o bun- 
deirismo  é o da  caça  ao  índio,  ao  ouro  e às  esmeraldas . Não  menos 
importante,  porém,  é o bandeirismo  agrícola,  em  que  floresta  e 
agricultura  desempenham  papel  preponderante  na  posse  definitiva 
da  terra. 

As  plantas,  tanto  nativas  como  cultivadas,  caminhantes  umas, 
fixadoras  outras,  muito  contribuem  para  conquista  do  solo ; por  outro 
lado,  a influencia  das  zonas  pioneiras  de  cultura  constitui  fator  de- 
cisivo na  formação  do  território  brasileiro. 

Como  primeiro  exemplo  desta  “caminhada  da  paisagem  com  o 
homem ”,  o Autor  assinala  o desbravamento  do  sertão  em  consequên- 
cia da  descoberta  do  pau-brasil. 

A seguir,  menciona  a cultura  da  cana-de-açúcar,  planta  fixadora 
por  excelência,  mas  que  contribui  indiretamente  para  o bandeirismo, 
pela  influência  que  os  engenlos  do  Nordeste  exerceram  na  expan- 
são do  Sul,  quanto  ao  ciclo  da  “caça  ao  bugre ” necessário  como 
braço  para  a cultura  da  cana. 

Partindo  do  planalto  de  Piratininga  — hoje  Estado  de  São  Paulo 
— para  conquista  de  grande  parte  do  std  do  país,  observa  o Autor 
a caminhada  do  café,  esta,  a mais  nômade  e avassaladora  de  nossas 
adturas.  A mobilidade  da  lavoura  cafeeira  revive  o ímpeto  das 
“ bandeiras ” históricas.  Como  estas,  motivou  o desbravamento  d 
sertão,  a abertura  de  estradas,  a fundação  de  cidades  e deslocamen- 
to das  poptdações  para  as  zonas  pioneiras. 

Outro  episódio  dêste  bandeirismo  agrícola  é a invasão  dos  sé- 
ringais  do  Acre  — hoje  Estado  — na  conquista  do  extremo  Oeste 
brasileiro.  Ê o Estado  do  Ceará  que  se  despovoa  em  benefício  da 
Amazônia.  Dir-se-ia  que  a sêca  do  Nordeste  mais  secara  o filho 
para  que  pudesse  resistir  à umidade  da  região,  que  invadira  em 
busca  da  preciosa  hevea.  No  Acre,  a riqueza  está  na  floresta  e a 
água  é o caminho  oferecido  ao  homem  para  conquistá-lo . 

Mas,  a floresta  não  influi  no  bandeirismo  apenas  pela  cobiça 
das  riquezas  naturais.  Alimenta  o desbravador  com  frutos,  raízes  e 
mel ; mata-lhe  a sêde  com  as  “samaritanas  do  sertão ”,  plantas  que 


guardam  a água;  fornece  material  de  construção,  vestuário  e,  ainda, 
as  canoas,  com  que  o bandeirante  vence  os  rios  e os  igarapés  bravios. 

Outro  aspecto  da  penetração  do  hinterland  merece  especial 
menção:  é o bandeirismo  pastoril  com  o objetivo  dos  campos  de 
pastagem.  Os  criadores  de  gado  conquistam  o chão  brasileiro  se- 
meando fazendas  e arraiais,  tanto  no  Nordeste  como  no  Sul  do  país. 

Além  das  referidas,  outras  plantas  se  fizeram  presentes  na  posse 
da  terra.  O algodão,  nas  pequenas  lavouras  de  São  Paulo,  desde  o 
século  XVI,  é planta  pioneira  associada  ao  bandeirismo  da  época.  O 
trigo  no  Rio  Grande  do  Sul,  a erva-mate  no  Pantanal  mato-grossense 
e no  Nordeste  de  Santa  Catarina  e Paraná,  também  constituem  in- 
citamente à penetração.  O fumo  na  Bahia,  e o cacau,  êste  encon- 
trado primitivamente  junto  ao  rio  Madeira,  deram  origem  a várias 
expedições.  Ainda,  como  plantas  cobiçadas,  não  podem  ser  esque- 
cidas o cajueiro  e a carnaúba. 

Por  exigência  da  última  fase  de  desenvolvimento  nacional,  re- 
gistra-se a corrida  aos  pinhais  para  fornecimento  de  madeira,  espe- 
cialmente a São  Paulo  e,  mais  recentemente,  à Brasília,  DF. 

Há  que  notar  ainda,  como  uma  das  motivações  do  fenômeno 
bandeirismo  agrícola  na  atualidade,  o pioneirismo  da  extração  da 
celulose  para  indústria  do  papel,  o cultivo  das  vinhas  no  sul  e o apro- 
veitamento das  plantas  oleaginosas  para  o fabrico  de  lubrificantes . 

Ao  longo  de  seu  trabalho,  estuda  o Autor  os  diversos  tipos  hu- 
manos nascidos  do  bandeirismo  agrícola  e o aspecto  social  da  Marcha 
para  o Oeste,  que  vem  corrigir  o sentido  longitudinal  do  processo  da 
civilização  brasileira,  fazendo-o  caminhar  na  direção  dos  paralelos, 
segundo  intuição  profética  das  “bandeiras” . 

Por  último,  aborda  a questão  da  reforma  agrária,  estabelecendo 
confronto  com  a pequena  propriedade  e a policultura,  características 
das  zonas  pioneiras  no  início  da  formação  brasileira,  o que  evidencia 
a presença  contínua  e atuante  da  floresta  e da  agricultura  na  ex- 
pansão geográfica  do  Brasil  e na  conquista  efetiva  do  território 
nacional. 

SIA,  Dezembro  de  1964. 

D 'Almeida  Guerra  Filho 
Diretor  do  SIA 


CAPITULO  I 


INGUÉM  desconhece  hoje  a interdependência  do  “dinamismo  da  cultura”  e 
da  área  ecológica,  com  a série  de  relações  entre  o homem  e as  plantas, 
entre  o homem  e os  animais,  entre  o homem  e outros  homens. 

Só  assim  se  opera  a mobilidade  social  em  seus  índices  de  expansão  e me- 
tabolismo, em  têrmos  de  competição,  com  as  suas  conseqüências:  dispersão, 
isto  é,  migração  mais  o estabelecimento  de  um  novo  “habitat”;  invasão,  pene- 
tração de  uma  área  ocupada,  por  outra. 

Observam-se  êsses  princípios  no  assunto  deste  trabalho:  na  invasão  ban- 
deirante, em  que  floresta  e agricultura  desempenharam  grande  papel;  na  ca- 
minhada do  café,  planta  nômade  por  excelência;  na  conquista  dos  seringais 
acreanos,  dado  o estímulo  da  “hevea”  para  as  grandes  migrações  cearenses, 
rumo  ao  nosso  último  Oeste;  e de  um  modo  geral,  nas  outras  plantas  que  in- 
fluíram em  nossa  expansão  geográfica  e conseqüente  posse  da  terra. 

As  plantas  também  mudam  de  região,  também  caminham.  O café,  como 
planta  nômade  que  tem  sido,  em  nosso  país,  é um  grande  e sugestivo  exemplo, 
em  tal  sentido.  Num  Brasil  em  expansão,  o assalto  ecológico  se  alia  ao  desbra- 
vamento . 

O homem  não  só  dominando  o ambiente,  mas  levando  consigo  as  plantações . 

A paisagem  caminhando  com  o homem. 
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O papel  especial,  na  penetração  primitiva,  terra  adentro,  terá  cabido  ao 
ibirapitanga  (pau-brasil)  consideradas  as  relações  do  homem  com  os  vegetais. 

Bastará  lembrar  o alvorôço  que  causou,  ao  mundo  todo,  a descoberta  do 
“pau-de-tinta”  cuja  utilidade  se  tornou  famosa,  provocando  a pirataria  que, 
durante  os  primeiros  anos,  infestou  as  costas  do  país,  mal  descoberto  ainda . 

Já  os  traficantes  de  “pau-brasil”  estavam  fazendo  as  suas  incursões  em  vários 
pontos  do  litoral  quando  se  decidiu  viesse,  entre  outros,  Martim  Afonso  de 
Souza  para  cuidar  da  terra  e do  povoamento.  As  feitorias  seriam  substituídas 
pelo  povoamento  efetivo  e sem  mais  rodeios. 

Graças,  pois,  à influência  do  ibirapitanga  é que  devemos  a resolução  de 
D.  João  III  no  sentido  de  um  pouco  mais  de  interêsse  pela  terra  de  Santa  Cruz . 

Em  outras  palavras:  o Brasil  das  piratarias  é que  nos  salvou  de  outro  des- 
tino qualquer,  já  que  o português  resolveu  tomar  conta  do  futuro  do  Brasil, 
defendendo-o  contra  assaltantes  terríveis. 

Um  dêsses  assaltantes  chegou  mesmo  ao  descôco  — como  se  sabe  — de 
declarar  guerra  a Portugal,  pessoalmente;  como  se  o fizesse  de  potência  a po- 
tência . 
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Fácil  é calcular  que  trocas  e escambos  in  natura  feitos  com  o 
índio  resultaram  nos  primeiros  contactos  amorosos  e sertanejos, 
uns  por  causa  da  mulher  indígena  (que  substituiu  a moura 
encantada)  e outros  por  causa  da  madeira  fascinante,  o 

pau-brasil. 
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Fácil  é calcular  que  trocas  e escambos  in  natura  feitos  com  o índio  re- 
sultaram nos  primeiros  contactos  amorosos  e sertanejos,  uns  por  causa  da  mulher 
indígena  (que  substituiu  a “moura  encantada”)  e outros  por  causa  da  madeira 
fascinante . 

Tomava-se  pé  na  terra,  num  período  que  se  pode  chamar  de  “pré-baudei- 
rismo”,  e que  parece  de  extrema  importância  para  o tema  dêste  pequeno  ensaio . 

Pouco  importa  certos  cronistas  tenham  dito  que  a mudança  do  nome  de 
Santa  Cruz  para  Brasil  foi  obra  do  demônio...  Figurará  o pau-brasil,  desde 
logo,  nos  frisos  de  uma  igreja  — a de  Saint  Jacques,  em  Dieppe.  A sua  glória 
ficaria  também  marcada  em  dois  grandes  acontecimentos:  em  dar-se  o nome 
de  Brasil  ao  nosso  país  e em  ter  Camões  (Canto  X,  de  “Os  Lusíadas”)  feito 
Tétis,  descrevendo  a Gama  o “orbe  terráqueo”,  mencionar  a parte  da  América 
“que  o pau  vermelho  nota”. 

Era,  para  o grande  épico  (na  menção  feita  ao  Brasil,  sem  lhe  dizer  o 
nome)  a única  coisa  digna  de  ser  “notada”. . . 

Em  qualquer  hipótese  (1)  o pau-de-tinta,  ou  o “pau  vermelho”  (como 
quer  Camões)  dava,  em  média,  para  Lisboa,  700  toneladas  por  ano  (2),  e isto 
pressupõe  que  os  seus  mercadores  tiveram  que  buscar  mato  adentro,  de  qual- 
quer jeito. 

O pau-brasil  vinha  a ser  um  ponto  de  atração  para  as  primeiras  investidas. 
Só  a nau  Bretôa  leva  5.000  toros  da  ambicionada  madeira  em  sua  memorável 
viagem . . 


2 

A fim  de  se  ter  uma  idéia  mais  nítida  do  papel  das  plantas  na  história  de 
nossa  expansão  geográfica,  o principal  fato  que  se  impõe,  pra  essa  verificação, 
é o bandeirismo. 

Tal  ocorrência  — é evidente  — não  excluirá  o que  se  passa  em  outros  pontos 
da  costa. 

Antes,  torna-se  indispensável,  pelo  menos,  fixar  dois  pontos  de  referência: 
no  sul,  São  Paulo;  Pernambuco,  no  nordeste. 

Pra  iniciar  as  entradas,  duas  condições  logo  se  apresentam:  o “caminho 
de  pé  pôsto”  e o mato  virgem 

“Pé  no  mato”  pra  extrair  ibirapitanga,  primeiro;  depois  pra  colher  frutos 
silvestres  ou  arrumar  as  primeiras  plantações.  Não  era  fácil  afrontar  o sertão 
assim  de  cara,  mesmo  porque  havia  a proibição  reinol. 

Ninguém  sertanejasse,  sem  ordem  para  isso.  Por  outro  lado,  havia  os  que 
preferiam  ficar  em  terras  da  marinha,  “por  razão  dos  navios”.  Mas  os  afoitos 
não  respeitaram  nem  a ordem  régia,  nem  o mato. 

E sururucaram  pelos  cafundós. 

Sem  se  falar  nos  que  tinham  “medo  do  mar  toda  vez  que  viam  naus 
grandes,  pensando  que  fôssem  corsários  . 

“Caminho”  e “pé”  são,  pois,  os  têrmos  primários  da  penetração.  O pri- 
meiro, pré-existente,  isto  é,  já  esboçado  nas  veredas  indígenas:  o segundo  (pé) 

1 Em  São  Paulo,  em  1800,  o pau-brasil  era  denominado  “segurai”  ( Documento  Interes- 
sante da  Hist.  S.  Paulo,  2 vol.  pg.  341) . . , _ ..„  .. 

3 Eduardo  Tourinho,  “A  Agricultura  na  Formaçao  do  Brasil  , pg.  14. 
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europeu,  pôsto  logo  a andar  descalço,  a exemplo  dos  “pés  largos”,  pra  branco 
se  fazer  “curçado”  em  varar  mato. 

As  veredas  abertas  pelos  índios  teriam,  inicialmente,  que  servir  para  ar- 
rancada. Só  depois  é que  se  abriram  os  caminhos  em  busca  de  regiões  mais 
distantes. 

A luta  ecológica  se  inicia: 

1)  no  sul,  pelas  plantações  em  tôrno  de  Piratininga,  por  exemplo,  nos  si- 
tiécos  da  redondeza;  2)  pela  intromissão  do  homem  no  mundo  vegetal  em 
busca  de  “mantimentos  que  o mato  cria”. 

O paulista  “não  podia  viver  sem  o sertão”.  No  sertão  é que  estava  “o  re- 
médio pra  sua  pobreza”. 

O sertão  é que  era  “de  todos”,  na  linguagem  da  época. 

Sabe-se  que,  ao  contrário  do  ocorrido  no  Nordeste,  onde  se  estabeleceu  a 
monocultura  sedentária,  a pequena  propriedade  caracterizou  de  pronto  o pro- 
cesso movimentado  do  desbravamento,  no  sul. 

Além  dos  vegetais  nativos,  só  a policultura  poderia  oferecer  ao  fura-mato 
a alimentação  de  que  êle  necessitava  e que  depois  explicará  a sua  resistência 
física . 

3)  A área  desta  competição  vem  descrita  nos  documentos  da  época.  Os 
ares  eram  bons  e sadios,  sem  extremos  de  quentura  ou  frialdade,  a terra  boa 
para  pastos  e plantações,  servida  de  vários  rios,  que  o divisor  das  águas  fazia 
correr  para  dentro  do  continente,  rumo  a oeste. 

O Tietê  é o exemplo,  parecendo  convidar  o homem  a que  o seguisse. 

As  atividades  agropastoris  se  iniciam,  então,  de  modo  surpreendente. 

3 

A policultura  intensa  foi  também  fator  decisivo  do  fenômeno  social  e po- 
lítico do  Planalto  de  Piratininga. 

Os  grandes  mateiros,  que  tanta  terra  haveriam  de  conquistar  para  a coroa 
contentavam-se  com  pequenos  tratos  de  terra  e puseram-se  a praticar  a peque- 
na propriedade  preferencialmente. 

O não  pequeno  número  de  fazendolas  de  cultura  que  enxameavam  em 
volta  do  burgo  inicial  é a prova  disso.  Não  houve,  aí,  aquêles  latifúndios  de 
léguas  e léguas,  encontradiços  no  regime  rural  da  Bahia  e de  Pernambuco. 

Nada  mais  simples  que  avaliar  as  conseqüências  sociais  que,  dentro  de  um 
quadro  tão  rico  de  verdade  humana,  teriam  que  ocorrer.  Teria  o conquistador 
de  defrontar  um  sertão  enigmático,  com-  todos  os  seus  percalços,  mistérios  e 
perigos.  E — o que  é mais  grave  — pra  vencer  o sertão,  teria  que  contar  com 
o próprio  sertão;  vale  dizer,  com  os  recursos  que  êste  lhe  pudesse  dar. 

Quanto  à alimentação,  ah  estavam  as  roças,  as  plantações,  já,  variegadas 
e típicas,  além  de  várias  espécies  de  frutos  do  mato,  de  que  os  indígenas  eram 
sabedores . 

Nesse  rol  estarão  o milho  (abati),  a mandioca,  o inhame  (cô),  o pinhão, 
o feijão  ( camandataíba ) a “banana  da  terra”  (pacova)  enquanto  plantas  na- 
tivas; e mais  o trigo,  o marmelo,  a cana,  a vinha,  trazidos  do  Velho  Mundo  e 
cultivados  em  pequena  escala  econômica. 

Ao  lado  dos  bois  pastando  os  roseirais  florindo,  como  numa  democracia 
campesina.  Se  os  pequenos  rebanhos  se  tornaram  indispensáveis,  as  rosas  não 
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Do  mate,  pode-se  dizer  que  sua  extração,  na  zona  do  Pantanal 
mato-grossense  e no  noroeste  catarinense,  também  constitui  um 
eficaz  incitamento  à penetração,  já  que  se  tratava  de  uma 

planta  nativa. 
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seriam  simples  enfeite,  não;  mas  explicariam  o “mel  rosado”,  usual  como  ali- 
mento, de  que  falam  os  inventários. 

Só  homens  bem  nutridos,  enfim,  poderiam  sertanejar.  Por  motivos  óbvios. 

Daí  essas  plantações  que  logo  entram  em  competição  ecológica  com 
os  vegetais  nativos,  já  em  uso  pelos  índios,  em  assunto  de  nutrição. 

Impossível  enumerar  uns  e outros,  bastando  — supõe-se  — uma  referência 
rápida  aos  principais;  àqueles  de  que  o povoador  se  serviu  mais  assiduamente. 

4 

Cabe  aqui  uma  primeira  observação  de  ordem  geral. 

Qual  o maior  fator  de  estabilidade  patriarcal  do  Nordeste  e por  que  motivo 
o paulista,  no  Sul,  pareceu  dotado  de  tamanha  mobilidade? 

A explicação  costuma  ser,  entre  outras  causas,  a de  que  contribuíram  po- 
derosamente para  isso  a monocultura,  em  Pernambuco  (da  cana-de-açúcar) 
e a policultura,  em  Piratininga. 


Quer  dizer:  a monocultura  exigia  o latifúndio,  a policultura  impunha  logo 
a pequena  propriedade.  Os  estilos  de  vida  decorreram  dessas  duas  paisagens 
diferentes;  uma,  a da  “Casa  Grande  & Senzala”,  outra  a que  deu  origem  ao 
avanço  paulista  para  Oeste,  inclusive  para  outras  direções. 

Mas  havia  ligações  surpreendentes. 

Assim,  o bandeirante,  durante  a ocupação  holandesa,  no  Nordeste,  e 
quando  cessa  o tráfico  africano,  abasteceu  notàvelmente  os  engenhos  com 
braços  indígenas,  que  de  São  Paulo  eram  levados  pra  Pernambuco.  Ipso  facto, 
o senhor  de  engenho,  necessitando  de  braços  indígenas,  influiu  poderosamen- 
te, sem  saber,  para  a expansão  do  bandeirismo,  no  ciclo  da  caça  ao  bugre. 
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Sabe-se  que  as  levas  de  aborígines  arrebatados  às  reduções  jesuíticas  por 
Antonio  Raposo  Tavares  foram  remetidas  para  a Bahia  mas  em  especial  para 
o senhor  de  engenho  nordestino,  isto  é,  para  a Casa  Grande  & Senzala. 

Contingência  de  uma  época,  não  há  o que  lamentar  nessa  dolorosa  eco- 
nomia do  amanhecer. 

Portanto,  as  plantações  (policultura  em  Piratininga  e cana-de-açúcar  no 
Nordeste)  representaram  duas  tomadas  de  posição,  na  formação  brasileira.  Ve- 
rificação essa  de  que  umas  plantas  caminham,  outras  não.  Umas  facilitam, 
incitam  a mobilidade  do  homem,  sem  maior  compromisso  com  a propriedade 
rural,  ou  com  a vida  urbana;  outras  o ajudam  a fixar-se,  determinando  o seden- 
tarismo  agrícola. 

Disto  decorrem  muitas  conseqüências,  como  o aproveitamento  do  índio  em 
sua  capacidade  para  o movimento  (caça  às  pedras  preciosas)  e do  africano, 
graças  à sua  tendência  para  o sedentarismo,  no  cultivo  da  terra  (o  da  cana-de- 
açúcar  ) . 

Ou  então  “o  açúcar  mata  o índio”,  como  nos  ensino  Gilberto  Freyre.  O 
negro  só  entra  no  bandeirismo  em  sua  função  própria,  nas  lavouras  dos  pousos 
e nas  plantações  em  tôrno  dos  descobertos. 

Parece  interessante,  pois,  embora  apenas  em  seus  dados  genéricos,  o foca- 
lizar-se o papel  das  plantações,  nas  duas  posições  iniciais. 

A cana-de-açúcar,  estabilizadora,  contrária  ao  bandeirismo; 

as  pequenas  roças,  o milho,  o algodão,  favorecendo  a caminhada. 

E eis  que  do  planalto  de  Piratininga  devia  partir,  também,  a caminhada 
agrícola,  do  ponto  de  vista  histórico. 


5 

Caso  curioso  êsse  o da  cana-de-açúcar,  cuja  primeira  muda  foi  trazida  pra 
São  Vicente,  mesmo  antes  de  ter  sido  levada  pra  Pernambuco. 

Curioso  porque  a cana  explica  o sedentarismo  agrícola;  não  é uma  planta 
bandeirante,  no  sentido  de  caminhar  ou  obrigar  o homem  a caminhar.  Expe- 
rimentada no  litoral  vicentino,  principalmente  — já  que  serra-acima  não  deixou 
de  ser  cultivada  — ia  transformando  a faixa  costeira  num  ponto  de  fixação  do 
homem  ao  meio,  e não  de  irradiação. 

Se  o litoral  o tivesse  atraído  ou  favorecido  com  a cultura  da  cana-de-açúcar, 
o paulista  teria  sido,  também,  senhor  de  engenho  e não  bandeirante.  Daí  apon- 
tar-se  a angustiosa  faixa  litorânea  de  São  Paulo,  que  não  deu  margem  à im- 
plantação do  canavial  em  grande  escala,  como  uma  das  “causas”  do  bandei- 
rismo. Estivesse  a Serra  do  Mar  — diz  Taunay  — situada  a cem  quilômetros  a 
mais,  talvez  um  outro  Pernambuco,  em  ponto  pequeno,  se  houvesse  ensaiado 
na  orla  marítima  vicentina  e adeus  bandeirismo,  como  fenômeno  do  planalto. 

No  entanto,  a cana  contribuiu  de  três  modos  originais  para  a expansão:  1) 
negativamente;  restrita  ao  litoral  vicentino,  e em  pequena  escala  “não  impe- 
diu” o movimento  serra-acima  pra  outras  atividades;  2)  indiretamente,  forne- 
cendo açúcar  ao  bandeirismo  e aguardente  pra  estimular  a caminhada,  pra 
remédio  de  tôdas  as  doenças,  flechadas  de  índio,  picadas  de  cobra  etc.;  3)  e 
até  como  fator  do  bandeirismo,  mas  paradoxalmente;  isto  é,  de  longe,  pois  de 
Pernambuco,  motivando  em  São  Paulo  o chamado  bandeirismo  de  apresamen- 
to ao  bugre  para  os  canaviais  do  Nordeste. 
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O cacau,  também  nômade  como  o café,  encontraria  no  sul  da 
Bahia  o seu  grande  centro  de  expansão. 


CAPITULO  II 


A 

J£ste  pequeno  estudo  abrangerá  a conquista  da  geografia  pelo  bandeirismo; 

a caminhada  do  cafe,  a mais  avassaladora  e anueja  de  nossas  culturas  agrí- 
colas; o rush  aos  seringais  acreanos;  e,  de  um  modo  geral,  as  outras  plantas  mie 
contribuíram  para  a posse  da  terra . 

No  que  diz  respeito  ao  bandeirismo: 

1 

Pode-se,  em  síntese,  falar  em  plantas  que  contribuem  para  a penetrarão 
1)  no  ponto  da  partida;  2)  durante  a caminhada;  3)  nos  pousos  e pontos  de 
abastecimento,  em  caminho  ou  em  tôrno  das  minas. 

Adiante  se  dirá  algo  das  plantas  que  caminham  de  uma  área  para  outra 
e das  que  instigam  as  migrações  de  elementos  humanos. 

Mas  há  ainda  as  plantas  que  alimentam  o homem,  na  penetração;  as  que 
lhe  são  indispensáveis,  com  os  seus  frutos,  durante  a caminhada  mato  adentro; 
as  que  (já  aqui  árvores  corpulentas)  são  por  êle  utilizadas  para  a constru- 
ção de  canoas. 

Aliás,  na  avançada,  o batedor  de  sertão  tinha  que  se  aviar  com  apetrechos 
e utensílios,  que  certos  paus  lhe  forneciam. 

O pinho  estava  neste  caso,  por  ser  madeira  mais  dócil  aos  trabalhos  de  sua 
utilização;  outros  vegetais  não  lhe  faltaram  na  armação  do  grupo  conquista- 
dor; nos  canzis  e cangalhas  das  bestas  de  transporte,  nas  arcas  e caixotes,  va- 
rejões  dos  canoeiros. 

Pontes  feitas  de  improviso  nos  “passa-vinte”  ou  “passa-trinta”,  ou  na  cons- 
trução dos  famosos  ranchos  que  tanta  significação  tiveram,  a ponto  de  alguns 
se  tornarem  povoações.  Nas  armações  dos  acampamentos,  nos  giraus  e nos  covos, 
nas  fogueiras  (coivaras)  que  se  praticavam  na  região  das  minas,  nas  cangas 
dos  bois,  nas  jangadas  que  eram  de  paus  amarrados  uns  aos  outros  por  cipós 
e embiras;  e aqui  e ali  numa  cruz  pra  missa  ou  — o que  ficou  como  hábito  — 
na  cruz  das  sepulturas  que  pontilhavam  a rota  percorrida.  O bambu,  a taboca, 
o taquari,  o bambu-guaçu  (bambu-rei)  seriam  o material  leve  para  jacás,  ao 
lado  dos  baús  de  boi,  que  eram  pendurados  nos  ganchos  das  cangalhas,  levando 
os  aviamentos,  a matalotagem  tôda  que  acompanha  a expedição,  que  depois 
passa  a ser  uma  verdadeira  cidade  em  marcha. 

Sem  se  falar  nas  árvores  em  cujos  galhos  se  armavam  as  rêdes,  a mais  im- 
portante contribuição  do  sertão  estaria  nas  madeiras,  já  de  grosso  porte,  que 
eram  utilizadas  — segundo  a técnica  indígena  — para  construção  de  verdadei- 
ras flotilhas;  no  mínimo,  para  canoas,  ubás  e jangadas;  nas  palmeiras  que  lhe 
forneciam  o coco,  nos  troncos  para  as  estivas  e no  palmito  para  a alimentação. 
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Madeiras  duras  como  ferro  lhe  serviram  para  o fabrico  de  fisgas  (para  a 
pesca)  e pontas  de  flechas  encastoadas  nas  setas  de  taquari,  com  cauda  de 
penas,  que  o bandeirante  aprendeu  a fazer  com  o índio  e que  chegou  a usar 
tão  bem  como  êle  nos  seus  arcos. 

E que  dizer  das  cordas  e barbantes  indispensáveis  em  todos  os  momentos? 
Pois  o mato  lá  estava,  na  sua  exuberante  oferenda,  com  os  cipós,  lianas,  em- 
biras,  fibras  e tudo  o que  pudesse  resultar  em  cordas,  talas,  tentos  e amarrilhos . 

Nas  horas  de  estacionamento  da  tropa,  quando  o acampamento  se  le- 
vantava, quando  o prêto  plantava  a roça  e alguma  casa  era  erguida,  chegava 
a grande  vez  do  bambu,  das  varas  direitas  e fortes,  das  folhas  de  palmeiras  ( para 
a cobertura)  na  construção  de  paredes  com  treliça  barroteada  (a  precursora  do 
cimento  armado),  das  paliçadas,  cercados,  paris,  covos  e cestos  para  a pesca, 
esteiras  e redes.  E o sertão  ia  contribuindo  com  sua  munição  vegetal. 

Na  alimentação,  durante  a caminhada,  não  há  como  esquecer  o “mel  de 
pau”,  os  frutos  silvestres,  como  o araçá,  a goiaba,  a pitanga,  a guabiroba,  o 
ariticum  (que  outros  chamam  marôlo,  cabeça-de-negro,  pinha-mode),  a uvaia,  o 
jambo-silvestre,  as  amoras  brancas  e pretas,  o juá-manso,  as  cítricas  nativas. 
Continuaríamos  a enumerar  a jabuticaba,  o murici,  a jaca,  a fruta-pão,  e tantas 
outras . 

As  raízes,  sem  se  falar  na  mandioca  (aipim,  macaxeira)  de  várias  quali- 
dades e sabores,  tais  como:  o cará,  o inhame  (cujas  fôlhas  também  são  comes- 
tíveis como  as  da  taioba),  não  lhe  terão  faltado  entre  os  “mantimentos  que  o 
mato  cria”. 

2 

O sertão,  com  seu  celeiro  vegetal,  oferecia  assim  vários  recursos  ao  ban- 
deirante: armas,  madeiras,  alimentos,  cordoalhas,  remédios  e água,  quando  esta 
era  difícil. 

Não  cabe  lembrar  aqui,  evidentemente,  as  carnes  que  a caça  e a pesca, 
sempre  abundantes,  proporcionaram  ao  desbravador,  mas,  sem  o auxílio  dos 
vegetais,  o homem  não  pescava  nem  caçava.  Os  próprios  pios  fabricados  para 
atrair  as  aves  à mira  dos  arcos  e escopetas  eram  de  madeira  esculpida  ou  bambus 
e varas  ôcas.  As  aratacas,  arapucas,  mundéus,  a haste  flexível  dos  laços  também 
seriam  fabricados  com  madeira. 

Quando  o sertão  é invadido,  enfim,  ou  xerogràficamente,  ou  fluvialmente, 
os  recursos  que  êle  fornece  ao  invasor  é que  contam.  Em  primeiro  lugar,  e aqui 
começa  a sua  dialética,  põe  êle  nas  mãos  do  invasor  o próprio  índio  (e  também 
as  índias).  Fauna  e flora  fazem  parte  dos  seus  obséquios  a quem  se  dispõe  a 
bandeirar  e,  portanto,  sertanejar. 

Se  se  trata  de  bandeira  fluvial,  o sertão  dá  ao  bandeirante  os  seus  troncos 
de  peroba,  ximbaúva  e timbori,  embora  seja  êle  menos  rico  que  o Amazonas. 
Nesses  tempos  os  rios  eram  estradas  de  valor  inestimável. 

As  armas  e os  arcos  de  flechas  que  garantiram  a marcha  da  expedição  não 
podem  ser  esquecidos.  E os  frutos  silvestres  na  alimentação  da  tropa,  “árvores 
de  pinhões  que  a seu  tempo  são  abundância  para  sustento  dos  mineiros”  não 
se  falando  nos  que  chegaram  a comer  raízes  de  árvore,  a iludir  a sêde  com  raiz 
de  umbuzeiro,  como  nos  conta  a crônica. 

Não  se  quer  dizer  que  tudo  corresse  assim,  às  mil  maravilhas.  Quanto 
desbravador  não  terá  padecido  fome  e sêde,  nos  desertões? 


A floresta  amazônica  amamentava  aos  que  lhe  cvtraiam  o latev, 
mas  lhes  impunha  todo  um  cortejo  de  penas  e sacrifícios  a <\uc 
só  os  fortes  poderiam  resistir.  Quem  seriam  os  lortes.J  a,,a 
nos?  Não!  os  acreanos. 


O sertão  com  seu  celeiro  vegetal,  oferecia  vários  recursos  ao 
bandeirante:  armas,  madeiras,  alimentos,  coii  oa  ias. 
e água.  (Recanto  da  Floresta  Nacional  da  Serra  do  Ma..,..  . 


a 


Para  vencer  o sertão,  leiia  o conquistador  que  contar  com  o 
próprio  sertão;  vale  dizer,  com  os  recursos  que  êste  lhe  pudesse 
dar.  Para  a alimentação,  ali  estavam  as  roças,  as  plantações  dc 

mandioca  etc . . . 


Plantação  de  abacaxis  consorciada  com  palmas. 
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O bandeirante,  mais  tarde,  usará  botas  altas,  mas  o grosso  da  expedi  çáo  vai 
sem  sapato,  no  duro. 

Também  nem  tôda  caminhada  até  o Peru  (por  ex.)  se  faz  xerogràficaincnte . 
Faz-se  também  por  via  fluvial;  e então  é a canoa  oue  explica  a penetração  por- 
tentosa. Os  rios  chegam  a chamar-se  “caminhos  de  canoa”.  Ocorrem,  porém, 
acidentes  de  tôda  espécie:  os  saltos,  as  corredeiras,  as  itaipavas,  os  "arranca- 
rabos”,  os  trechos  do  “rio  morto”,  impondo  várias  modalidades  de  embarcações, 
umas  cavadas  em  grandes  troncos  de  ximbaúva,  peroba  ou  timbori,  outras  feitas 
de  casca , segundo  a natureza  da  incursão  e do  rio. 

Mas  a marcha,  pelo  rio  ou  por  terra,  encontra  outras  dificuldades,  como  as 
da  alimentação  do  pessoal.  Há  os  “mantimentos  que  o mato  cria”,  sem  dúvida; 
mas  nem  sempre.  É preciso  levar  provisões,  sementes,  plantar  roças  pelo  ca- 
minho. 

Por  certo  os  índios  da  bandeira  garantem  muita  caça,  com  seus  arcos  e 
flechas.  Na  matalotagem  vão  baús  de  boi,  com  instrumentos  rudimentares  e 
alguns  utensílios,  não  faltando  anzóis  de  pesca  e armas  de  fogo,  tôscas.  Subs- 
titui-se  o pindá  (feito  de  espinho  torto)  pelo  anzol  metálico,  pelo  pargueiro; 
adotam-se  armadilhas  de  pesca,  o covo,  o pari;  também  se  pesca  com  timifó 
e — à noite  — com  tochas  acesas  à beira  dágua. 

Mas  não  falta  a penúria  alimentar,  muita  vez;  como  não  falta  a sède,  apesar 
de  tanto  rio,  no  “agro  do  sertão”,  ou  no  “sertão  mais  faminto  do  mundo”.  Há 
mesmo  um  tempo  em  que  muito  bandairante  (como  reza  a crônica)  “não  tem 
pra  beber  senão  a água  do  céu  e a que  os  seus  olhos  vertiam”. 

Não  fossem  as  “samaritanas  do  sertão”  (assim  chama  Sérgio  Buarque  de 
Holanda  às  plantas  que  guardam  água)  e como  se  arranjaria  o conquistador 
neste  particular?  O caraguatá  guarda  muita  água  de  chuva  dentro  de  suas  fòlhas 
grossas.  Chupar  raiz  de  umbuzeiro  pra  matar  a sède  é outro  expediente  de  que 
se  lança  mão.  Quanto  a alimento  não  convém  esquecer  o mel  de  pau,  o mel 
silvestre,  que  tern  grande  papel  na  marcha  desbravadora.  Há  o mel  de  jatai, 
o de  mandaçaia  e,  embora  o autor  de  “Caminhos  e Fronteiras”  não  o mencione, 
haverá  o mel  de  guira,  a “melipona  subterrânea”. 

Ainda  no  mesmo  ensaio  Sérgio  Buarque  de  Holanda  nos  ensina  como  se 
fabricavam  as  rêdes  (rêde  só  pra  dormir;  ou  pra  ficar  doente,  ou  pra  fura-mato 
morrer  nela  da  morte  que  de  Deus  lhe  dá).  Conta  o incremento  que  tomou  tal 
indústria  ao  tempo  do  bandeirismo. 

A botica  da  natureza,  as  iguarias  do  bugre,  a técnica  indígena  da  constru- 
ção de  canoas,  o sistema  de  abrir  caminho,  de  aproveitar  os  carreadores  abertos 
pela  anta,  e (por  falar  em  anta)  as  “couras”  e as  atacas  que  se  fazem  ccin  seu 
couro,  tôdas  estas  coisas  constituem  o cotidiano  do  grupo  andejo.  Saborosa 
mente  e originalmente. 

4 

Lembrem-se  agora  as  plantações  que  o bandeirante  ia  fazendo  em  sua  ca 
minhada;  pra  sua  própria  fixação  em  zonas  agrícolas  e pastoris,  ou  prevendo  a 
hipótese  do  retorno. 

Todo  morador,  aliás,  que  pretende  uma  sesmaria  ou  “terra  para  seus  man- 
timentos” alega  que  andou  nos  descobrimentos  do  ouro  e atendeu  aos  rebates 
contra  ingleses,  franceses  e outros  piratas,  ou  que  se  trata  de  filho  de  conquis- 


t — 34  794 
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tadores.  Graças  aos  rebates  e descobrimentos  é que  se  classificam  pela  posse 
da  terra. 

Dos  currais  e das  roças  que  existem  pelos  caminhos  que  vão  às  minas  há, 
por  exemplo  (ANTONIL),  “roças  de  milho,  abóbora  e feijão  que  são  as  lavou- 
ras feitas  pelos  descobridores  das  minas,  e por  outros  que  por  aqui  querem 
voltar”.  Na  Serra  da  Mantiqueira  a coisa  melhora  muito,  pois  abundam  porcos 
domésticos  e frangões;  no  Rio  Verde  há  uma  estalagem  e muitas  roças,  comes  e 
bebes  de  tôda  espécie,  inclusive  o “regalo  dos  doces”. 

Nem  faltam,  quase  ao  fim  da  jornada,  as  plantações  de  Garcia  Pais. 

Até  que  junto  das  minas  estão  as  “roçarias  de  milho  e feijão  a perder-se 
de  vista” . 


Claro  que  os  sesmeiros  colaboraram  na  penetração. 

No  país  ainda  despovoado  e agreste  a concessão  de  terras  para  as  primeiras 
propriedades  era  uma  questão  de  geografia.  Estava  ligada  à marcha  para  Oeste 
— não  tem  dúvida  — pelos  espaços  que  tais  propriedades  iam  ocupando,  como 
na  zona  do  criatório  e do  latifúndio.  O aspecto  social  na  marcha  para  Oeste 
aparece  depois  do  seu  aspecto  puramente  geográfico,  como  é natural. 

Aparece,  por  exemplo,  na  questão  entre  posseiros  e sesmeiros,  entre  o Mara- 
nhão e a Bahia,  o Maranhão  ao  lado  dos  posseiros  — os  que  realmente  estavam 
cultivando  a terra  — e a Bahia  ao  lado  dos  sesmeiros,  homens  que  viviam  nas 
graças  dos  governantes  e dispunham  de  fartos  recursos  para  entrar,  na  cidade, 
em  pleitos  relativos  a domínio. 

(Para  o Maranhão  — explica  Barbosa  Lima  Sobrinho,  em  seu  “Devassamen- 
to do  Piauí”  — a proteção  dos  interêsses  do  posseiro  se  tornou  um  capítulo  do 
seu  programa  de  autonomia ) . 

Aparece,  também,  no  “caminho  das  Minas”,  onde  as  sesmarias  são  conce- 
didas abrangendo  áreas  forçadamente  menores,  com  maior  distribuição  de  pro- 
priedade, para  que  “não  se  formem  régulos”,  na  linguagem  expressiva  dos  do- 
cumentos . 

Coisa  bem  diversa,  como  se  vê,  do  que  se  passa  na  vila  de  São  Paulo, 
onde  a pequena  propriedade  explica  o ânimo  andejo  do  bandeirante;  onde  uma 
esmeralda  vale  mais  do  que  um  latifúndio;  onde  um  catre  vale  mais  que  uma 
casa  de  dois  lances . 

Clemente  Álvares  não  tinha  terras  para  lavrar  “nem  com  que  pudesse  sus- 
tentar seus  filhos”  e pede  uma  légua  rio  limite  de  Pirapetingui;  o padre  João 
Álvares  quer  fazer  as  suas  “milharadas”  e pede  uma  sesmaria  no  “Boigimiri”. 
Manuel  Preto,  para  suas  roças  e benfeitorias,  quer  “um  capão  de  matos  junto  à 
vila  de  São  Paulo;  Amador  Bueno  precisa  de  terra  para  “agasalhar-se”  e pede 
uma  légua  para  banda  de  Mygy”;  Bartolomeu  Bueno,  “carregado  de  filhos”, 
requer  uma  légua  de  terras  na  paragem  a que  chamam  aldeia  dos  índios,  junto 
a Mariálvares  “dona  viuva”;  João  Raposo  Bocarro,  que  “ajudou  a sustentar  a 
defensão  da  Capitania”,  quer  terras  pra  suas  lavouras,  e pede  seis  léguas  nas 
cabeceiras  do  Rio  Parati,  mas  é uma  exceção,  por  “ser  o primeiro  que  vai  povoar 
tais  terras  mui  distantes  de  São  Paulo”.  Pedro  Vaz  de  Barros  possui  “parte  mui 
limitada  nas  terras  dos  índios”  e não  pode  sustentar  sua  casa;  queria  passar  a 
viver  onde,  com  largueza,  pudesse  caber,  no  caminho  velho  do  sertão  onde 
chamam  Itacoatiara:  suplica  “duas  léguas  de  longo”. 
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Na  fase  última  do  nosso  desenvolvimento  e por  exigência  dêle, 
houve  a corrida  aos  pinhais,  que  forneceram  a madeira  neces- 
sária ao  desmedido  crescimento  de  São  Paulo  e mais  recente- 
mente de  Brasília. 
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Os  aviamentos,  como  é sabido,  representam  outras  tantas  dificuldades  pra 
quem  se  dispunha  a varar  o mato. 

Não  era  só  dizer  que  ia  e reunir  gente  pra  isso,  não.  Era  preciso  fazer 
gastos,  sem  nenhum  ajutório  dos  poderes  coloniais.  Que  adiantavam  cartas  mi- 
ríficas, prometendo  mundos  e fundos?  “Tudo  farei  em  mercês  e graças,  se  a 
vossa  emprêsa  trouxer  melhoramentos  e conquistas  para  esta  Corôa”. . . era 
essa,  mais  ou  menos,  a linguagem  do  rei  inflamado  pela  cobiça . Porém  a ban- 
deira tinha  que  se  aviar  à sua  própria  custa.  O exemplo  de  Fernão  Dias  Pais 
é típico:  que  de  sacrifício  não  custou  a sua  jornada  esmeraldina!  Até  as  jóias 
da  mulher  se  foram  com  os  tais  aviamentos  e recursos  que,  mesmo  depois  de 
iniciada  a viagem  fabulosa  e trágica,  se  tomaram  indispensáveis. 

Cada  aviamento  dêsses  era  todo  um  arsenal  doméstico  sertanejo  e guerrei- 
ro para  uma  pequena  população  e constava  de  chapéus  de  roçado,  ceroulas  e 
camisas  de  algodão,  “calções  de  couro”  ou  picote,  sapatos  de  couro  de  vaca  e 
de  veado,  carapuças  em  quantidade,  lençóis  e toalhas,  armas  de  algodão  óu 
“casacas  estufadas  de  algodão”,  couras  de  camurça,  escopetas,  bacamartes,  mos- 
quetões,  mosquetes,  terçados  “feitos  na  terra”,  escudos,  broquéis  de  aço,  tipoias 
com  os  seus  cadilhos,  lancêtas  e navalhas,  pratos  de  estanho,  tachos  de  cobre, 
machados  de  falquejar,  enxós  com  os  seus  fuzis,  bateias  e almocafres,  foices  pra 
desbastar  o caminho,  enxadas  para  as  plantações,  rêdes  de  dormir  e de  transpor- 
te, baús  de  bois,  cestos  encourados  para  a bagagem,  esteiras  de  dormir  no  chão 
(até  que  couro  de  onça  servisse  de  forro  macio  pra  chão  duro  a algum  bandei- 
rante pouco  amigo  de  rêde)  bem  como  fardos  e mais  fardos  de  mantimentos, 
carne  de  porco,  farinha  de  guerra,  panos  de  algodão,  não  se  aludindo  aos  meios 
de  transporte  (como  índios,  negros  e bois  para  a condução  da  matalotagem) 
nos  poucos  cavalos  que  servissem  para  a condução  dos  comandantes,  e nas 
canoas  que  fôssem  os  da  tropa  obrigados  a construir  no  momento  de  atravessar 
algum  “passa-30”  ou  viajar  pelos  rios. 

O colorido  histórico  sob  o qual  se  tornou  mais  conhecido  o bandeirismo  é o 
da  caça  ao  índio,  ao  ouro  e às  esmeraldas. 

No  entanto,  há  um  aspecto  da  penetração  que  nada  tem  que  ver  com  isso; 
é o do  bandeirismo  pastoril,  com  o objetivo  dos  campos  de  pastagem  (os  da 
Vacaria,  em  Mato  Grosso,  e os  do  éxtremo-Sul ) . Os  campos  de  pastagem  for- 
mam, pois,  todo  um  capítulo  da  penetração  e até  da  nossa  autocolonização . 

Os  bandeirantes  do  gado  surgem  muito  cedo. 

As  primeiras  cabeças  de  gado  entram  por  São  Vicente,  como  é sabido,  pela 
mão  de  Aleixo  Garcia.  A terra  é rica  de  pastagens  e logo  surgem  pequenos  re- 
banhos em  tôrno  da  Piratininga . Mas  na  conquista  de  Guarapuava  e dos  campos 
do  extremo  Sul  — é que  as  pastagens  têm  relevante  papel. 

Avulta  então  Cristóvão  Pereira  de  Abreu,  nas  suas  andanças,  por  ex.,  entre 
os  campos  rio-grandenses  e a região  das  minas  no  centro  meridional.  É atra- 
vés de  campos  de  pastagem,  que  exigem  grandes  espaços,  que  os  criadores  de 
gado  conquistam  o chão  geográfico  brasileiro,  nas  zonas  do  criatório  notada- 
mente  no  Nordeste. 
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O objetivo  do  bandeirismo  pastoril,  ao  sul  (século  XIX),  é a "utilixac  ... 
dos  campos  ferteis  que  formam  a região  missioneira”,  depois  de  passar  pela» 

^ferde  stpeS^'lbaB0S-  CmZ  ^ N0"“' 

Merece,  pois  referência  especial  o papel  dos  “campos  de  pustag,  m"  na 
posse  efetiva  do  temtono,  nao  propriamente  a importância  econômica  do  g.,do 
que  isso  constituiria  estudo  a parte  e,  por  certo,  muito  mais  amplo. 

Não  é possível  esquecer  ainda  que,  de  1829  a 1848,  Joaquim  Francisco  Lopes 
realiza  as  suas  sete  entradas  nos  sertões  do  Oeste.  Semeador  de  fazenda'  »• 
arraiais,  as  suas  grandes  penetrações  provocaram  a invasão  do  sul-mato  giosseéti 
por  gente  forte  e capaz,  tôda  entregue  ao  pastoreio,  que  aí  se  desenvolve  em 
carater  permanente . 

Explorando  o Rio  Grande,  o Rio  Verde,  as  cachoeiras  do  Sucuriú  do  Ta- 
quari,  bem  como  o Jauru,  em  marcha  para  Camapoã,  depois  indo  ate  o Miranda, 
a sua  viagem  foi  decisiva  para  a afluência  dos  criadores  mineiros  nanuel  > 
zona  (3).  1 

Em  1847,  está  êle  empenhado  na  ligação  Paraná-Mato  Grosso,  de  Antonina 
a Cuiabá. 


No  começo  do  século  XX,  entretanto,  com  o florescimento  das  cidades  dn 
Brasil  centro-sul,  houve  nova  corrida  às  zonas  de  pastagens  naturais  ou  ond.i 
aos  campos  cuja  topografia,  clima,  qualidade  de  terra  e abundância  de  água 
(aguadas)  eram  propícios  à formação  de  pastagens  artificiais  (gordura,  jara- 
guú,  o inexcedível  colonião  e outras  gramíneas  que  alimentam  os  nossos  v 
banhos ) . 


Nova  corrida,  nova  onda  de  penetração,  principalmente  dos  mineiros  mais 
afeitos  à pecuária  e entendidos  em  gado  indiano  (zebu)  agora  aclimat. ido  e 
criado  em  larga  escala,  com  absoluta  predominância  sôbre  outras  raças  européias 
( bos  taurus ) . 

Hoje,  diga-se  de  passagem,  o bos  indicas  (zebu)  figura  em  nossa  balança 
econômica  logo  após  o café  ao  que  tudo  indica,  poderá  vir  a ocupar,  em 
breve,  o primeiro  pôsto,  com  um  rebanho  calculado  em  mais  de  80  milhões 
de  rezes,  o que  credencia  o Brasil  a se  tornar  o maior  fornecedor  de  carnes  e 
proteínas  para  o mundo  faminto. 

As  semelhanças  ecológicas  com  a índia,  natural  “habitat”  do  zebu.  to  na 
ram  possível  o milagre  da  adaptação  dos  rebanhos  oriundos  de  planteis  importa- 
dos pelos  criadores  mineiros  que  tiveram  de  lutar  contra  tôda  uma  v-rie  de 
obstáculos  e preconceitos  a fim  de  introduzir  “essa  raça  de  gado  que  é só  orelhas, 
giba,  barbelas  e não  dá  leite...”  Das  diversas  raças  originárias  da  índia,  trés 
se  desenvolveram  e vieram  a apaixonar  os  criadores  brasileiros:  o guz  ru.  > g;r 
e o nelore.  Do  cruzamento  de  duas  delas  (gir  e guzerá)  nasceu  um  tip  >.  já 
produto  por  cruza  de  duas  raças  puras,  o “indubrasil”,  que  os  pecuaristas  mi 
neiros  querem  que  se  chame  “Induberaba”,  como  nova  raça,  e que  c o gado 
atualmente  predominando  nos  campos  mineiros,  paulistas,  paranaense v goianos 
e mato-grossenses,  onde  (ao  que  indicam  certos  estudos)  a aclimatação  foi 
completa . 


3 Nelson  Werneck  Sodré,  in  “Oeste”. 
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Falar-se  em  gado  é o mesmo  que  se  falar  em  pastagens,  que  tamanha  im- 
portância adquirem  na  expansão  geográfica. 

7 

Aludiu-se  já  à conquista  da  terra  em  razão  dos  vegetais,  com  o auxílio  dêles, 
quer  os  do  mato,  quer  os  das  plantações. 

O bandeirismo  pastoril  teve,  sem  dúvida,  o seu  grande  papel  quanto  a 
campos  de  pastagem.  Uma  simples  gramínea  valia,  como  incitamento  à pene- 
tração, e,  a seu  modo,  tanto  quanto  a esmeralda  e o ouro. 

Na  expansão  física  do  solo,  ou  seja,  na  construção  do  perfil  gráfico  do  nosso 
país,  não  contam  só  as  ações  temerárias  dos  que  saíam  de  S.  Paulo  e iam,  a pé, 
até  ao  Peru,  dizendo:  e isto  não  é fábula. 

Muita  vez,  as  pequenas  coisas  também  contam:  uma  árvore  que  serviu  pra 
canoa,  um  milharal  plantado  no  caminho,  uma  raiz  de  umbuzeiro,  uma  “sama- 
ritana  do  sertão”. 

Floresta  e plantações  desempenham,  embora  ninguém  se  lembre  disso,  uma 
contribuição  anônima  mas  prestimosa,  à formação  do  território  que  contempla- 
mos, hoje,  no  mapa. 

Não  terá  sido  sem  motivo  — um  motivo  simbólico,  pelo  menos  — que  o Brasil 
tem  o nome  de  uma  árvore.  Mas  depois  do  bandeirismo  histórico,  duas  grandes 
avançadas  se  verificam:  a do  café,  planta  nômade,  e a determinada  pela  “hevea” 
para  a região  do  Acre,  na  conquista  do  último  Oeste . 

Os  vegetais  então  cooperam,  e agora  em  grande  estilo,  para  a expansão,  num 
sentido,  já,  de  posse  efetiva  da  terra. 


CAPÍTULO  m 


1 

O planalto  de  Piratininga,  de  onde  irradiara  o expansionismo  geográfico, 
iria  — no  século  XIX  — reviver  a bandeira  em  outro  horizonte  cultural. 

O tipo  social  do  desbravador  ressurge,  então,  na  sua  plenitude.  As  frontei- 
ras geográficas  são  substituídas  por  fronteiras  econômicas,  nessa  nova  investida 

A conciliação  do  bandeirismo  com  a propriedade  imobiliária  só  pode  ser 
feita  através  de  uma  cultura  agrícola  tão  rica  de  mobilidade,  como  é a do  café. 
Só  assim  — podia  o proprietário  de  terras  continuar  o tipo  social  do  desbrava- 
dor, uma  vez  que  o senhor  de  latifúndios  e o bandeirante  sempre  foram  dois 
tipos  antagônicos.  Em  tal  caso,  a mobilidade  da  lavoura  cafeeira  substituía  o 
sedentarismo  agrícola  e o objetivo  econômico,  conquanto  diverso  dos  que  mo- 
tivaram a conquista,  requeria  o mesmo  ímpeto. 

Há  mesmo  quem  diga  (e  quem  diz  é Capistrano)  que  o pioneiro  do  café, 
antes  de  haver  chefiado  a expedição  que  o levou  à Guiana  Francesa,  de  onde 
trouxe  a planta  maravilhosa,  estêve  provàvelmente  no  Cuiabá,  cujas  minas  ja 
descobrira  Pascoal  Moreira  Cabral  com  seus  companheiros”. 

Trazidas  para  o Pará,  cinco  mudas,  estas  foram,  como  todo  o mundo  sabe, 
o início  de  uma  das  nossas  riquezas  agrícolas  de  maior  vulto.  Do  Pará.  via  Ma- 
ranhão, os  cafeeiros  se  dirigiram  para  o Sul,  atingindo  raro  esplendor  no  Estado 
do  Rio  cuja  prosperidade  “vinha  compensar  o declínio  do  ouro  pelo  esgotamento 
das  lavra  auríferas” . 

Em  linhas  paralelas  — e como  que  numa  avançada  vitoriosa  — o “exército 
verde”  dos  cafezais  entra,  então,  pelo  Vale  do  Paraíba  e irá  tomando  conta, 
ràpidamente,  das  terras  férteis  do  Oeste. 

Marcha  que  era  precedida  das  derrubadas,  no  seu  avanço  contra  os  sertõ* 

Nem  faltavam  mais  estas  coincidências  com  a marcha  das  bandeiras:  a)  a* 
estradas  bandeirantes  (como  aconteceu  com  o “caminho  novo  de  Garcia  Pais) 
servindo  para  o transporte  do  café  até  meados  do  século  XIX;  b)  o ímpeto  para 
uma  determinada  direção,  o desbravamento  dos  sertões  despovoados,  a fun- 
dação de  numerosas  cidades,  o desdém  pelas  terras  situadas  no  litoral,  c)  o des- 
locamento das  populações,  em  larga  escala,  para  as  zonas  pioneiras;  d ) o he- 
roísmo das  derrubadas  e o drama  posterior  da  produção. 

2 

Diz  o sociólogo  arguto: 

“Os  ciclos  de  caça  ao  índio  e do  ouro  representam  um  movimento  instável 
— mais  de  exteriorização  de  energias  do  que  fixação  delas  na  construção  < ■» 
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sociedade  nacional.  Preparariam  a terra  e o homem  para  conquistar  o ambiente, 
recursos  econômicos  que,  entretanto,  precisariam  de  um  novo  período  de  mais 
calma  para  cristalizar-se  em  resultados  definitivos. 

Êsse  período  surge  precisamente  no  século  XVIII,  quando  os  núcleos  nor- 
tistas começaram  também  a irradiar-se  para  o Sul,,  modificando  o ritmo  da 
vida  social  das  populações  paulistas  e mineiras,  amarrando  o homem  à terra, 
fixando  as  bandeiras  inquietas  nos  cercados  das  lavouras,  inspirando  as  novas 
casas-grandes  de  economia  patriarcal  e latifundiária  que  (4),  “aos  poucos,  foram 
abrolhando  em  meio  das  plantações  de  café  e substituindo  as  pequenas  proprie- 
dades rurais  pelas  senzalas  e dependências  das  fazendas  e feitorias”. 

É possível,  até  certo  ponto,  que  isso  tenha  acontecido.  Não  parece  tão 
exato,  porém,  hajam  sido  os  grupos  de  casas-grandes  que  fixaram  as  “bandeiras 
inquietas”;  mesmo  porque  a inquietação  bandeirante  continuou.  A própria 
planta  era  nômade,  de  modo  que  a mobilidade  agrícola  impunha,  até  certo 
ponto,  a mesmíssima  mobilidade  social  que  caracterizou  as  populações  do  Pla- 
nalto, no  século  XVIII. 

Onde  está,  agora,  o cafèzal  que  passou  pelo  Vale  do  Paraíba?  Transpôs  os 
limites  do  Paraná  e de  Mato  Grosso,  deslocando-se  de  uma  região  para  outra, 
à procura  de  novas  terras.  Fêz  mais  ainda;  foi  além,  sempre  para  Oeste,  inva- 
dindo o Paraguai,  naquilo  que  alguns  chamaram  de  imperialismo  agrícola  do 
café. 


Não  se  pode  comparar  o fenômeno  da  lavoura  cafèeira,  nômade,  com  o da 
cana-de-açúcar,  caracterizada  pelo  sedentarismo  agrícola  e fixador  de  grupos 
sociais.  Já  o fato  de  a cana  haver  se  aclimatado  bem  no  litoral  e à margem  dos 
grandes  rios  navegáveis,  quando  o café  dá  as  costas  ao  mar,  por  não  se  dar  bem 


4 Almir  de  Andrade/ “Formação  da  Sociedade  Brasileira”,  págs.  101  e 102. 
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na  orla  costeira,  divide  a paisagem,  diversifica  os  quadros  humanos  e impo, 
consequências  geoeconomicas  inteiramente  diversas.  1 

Funda-se,  sem  dúvida,  como  dizem  os  sociólogos,  uma  espécie  de  “nristu 
cracia  rural  . Reproduzem-se,  nas  zonas  caféeiras,  os  quadros  sociais  e rconò- 
micos  da  casa-grande  - e por  aí,  moderadamente,  se  casam  as  duas  paisacens 
— a do  Nordeste  e a do  Vale  do  Paraíba . 

„ . No  entanto^  logo  se  opõe  o café,  planta  democrática,  à cana-de-açúcar, 
aristocratizante  . Handelmann  é quem  o diz,  na  sua  curiosa  classificação  dos 
vários  produtos  agrícolas  que  contribuíram  de  um  modo  ou  de  outro  para  a 
nossa  formação  de  povo.  1 

Alem  disso,  o cafèzal  reuniu,  à sua  sombra,  todas  as  classes  sociais.  Tipos 
humanos  e raciais  de  tôdas  as  procedências,  vindos  de  tôdas  as  regiões  do  mundo, 
com  o evento  das  grandes  correntes  imigratórias,  se  misturam  na  terra  roxa, 
talqualmente  as  migrações  maciças  que  ocorreram  na  época  do  ouro. 

3 

Cabe  notar  que  foi  Ukers,  autor  de  uma  obra  moderna,  Alt  about  coffcc,  o 
primeiro  a confirmar  o juízo  de  Handelmann,  quanto  à democracia  do  café  como 
planta,  indo  além,  nas  suas  considerações  relativas  à democracia  do  café  como 
bebida  e dizendo  que,  “na  resenha  dos  símbolos  da  confraternização  dos  povos, 
representará  o café  um  papel  decisivo  para  a salvação  da  democracia  mundial". 

Também  não  parece  certo  que  os  núcleos  nortistas  comecem  a "irradiar 
para  o Sul”;  é o próprio  café,  como  já  o havia  feito  o ouro,  que  desloca,  para  o 
Sul,  muito  antes  e não  obstante  o protesto  do  Norte,  através  do  tráfico  inter- 
provincial,  um  contingente  demográfico  considerável  de  negros. 

A tinta  africana  da  população  nortista  se  rarefazia  pra  tingir  mais  carrega- 
damente  os  cafèzais  do  Sul.  Não  fosse  essa  corrente  demográfica  norte-sul  e 
uma  viva  diferenciação  étnica  ter-se-ia  pronunciado  entre  as  duas  regiões.  Não 
se  pode  negar  que,  em  1891,  o Norte  estava  com  967.000  escravos,  o sul  com 
850.000;  alguns  anos  depois,  trocaram-se  os  papeis:  o Norte  passou  para  8S0.000 
e o Sul  para  937.000 

Entretanto,  é o café  quem  nos  dá  a prova  de  que  o trabalho  livre  é m.iis 
humano  e mais  compensador  do  que  o trabalho  escravo.  A comparação  entre 
o custo  do  trabalho  escravo  e do  trabalho  livre  se  torna,  então,  possível . A saca 
de  café,  nota  Roberto  Simonsen,  sob  o regime  de  trabalho  li\Te.  pronta  para 
embarque,  custava  entre  7$200  e 9$800;  onde  imperava  o trabalho  sen  il  uma 
saca  representava  15  dias  de  trabalho  efetivo  do  escravo,  que  valia  cêrca  de 
15$000 . 

A vantagem  do  trabalho  livre  influi  poderosamente  na  vida  social  do  país. 
Onde  estava  o imigrante,  não  estaria  o escravo,  e esta  imposição  dn  tr.ib.ilho 
livre  contra  o escravo  chegou  mesmo  a constar  de  cláusulas  expressas,  como 
aquela  que  se  estabeleceu  para  o povoamento  e exploração  do  \ale  do  Itajaí 

A abolição  da  escravatura,  mais  do  que  numa  razão  de  ordem  sentimental 
ou  num  discurso  de  propaganda,  tem  ai  a sua  melhor  explicação. 

Qual  a razão  por  que  os  maiores  propagandistas  da  abolição  estas am  < m S.io 
Paulo?  Decretado  o 88,  em  1730,  a vida  econômica  e social  do  Nort<-  estaria 
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golpeada  de  morte.  No  Sul  o 88  não  alterou  a economia;  antes,  foi  precedido 
por  massas  enormes  de  escravos  libertados  pelos  próprios  fazendeiros . 

Em  1881  já  se  marcava,  em  São  Paulo,  a “decisiva  substituição  do  braço 
escravo  pelo  braço  europeu" . Em  86,  havia  107 . 329  escravos,  reduzidos  a menos 
de  40.000  quando  a abolição  os  redimiu,  pois  e«n  87  já  entravam  27.000  italia- 
nos e em  88  nada  menos  de  80.749. 

Em  1888,  já  deviam  orçar  em  200  mil  os  colonos  estrangeiros  domiciliados 
em  São  Paulo. 

4 

Fala-se  em  monocultura.  Não  é bem  assim.  Na  fazenda  de  café  cabem 
tôdas  as  culturas.  O colono  cuida  das  suas  plantações  e,  muitas  vezes,  vive  à 
custa  delas  — sem  necessidade  de  salário;  classifica-se,  adquire  a sua  proprie- 
dade. De  criação  também  se  cuida,  na  fazenda  de  café.  A policultura  acom- 
panha a grande  cultura. 

O antagonismo  entre  a cultura  do  café  e a do  açúcar  se  torna,  porém,  real- 
mente expressivo  na  influência  exercida  por  ambas,  a do  café  no  desenvolvi- 
mento das  estradas  e vias  férreas  e a da  cana-de-açúcar  no  horror  a quaisquer  vias 
de  comunicação.  As  estradas  de  ferro,  em  São  Paulo  — informa  Pires  do  Rio  — 
construídas  por  iniciativa  industrial,  remuneravam  fartamente  os  capitais  nela 
empregados . 

A base  econômica  dessa  indústria,  porém,  se  depara  na  lavoura  do  café, 
cujo  desenvolvimento,  por  sua  vez,  aparece  como  efeito  imediato  das  linhas 
construídas.  Aliás,  como  observa  Mombeig,  as  zonas  de  penetração  cafeeira 
têm  nomes  de  estradas  de  ferro:  a Noroeste,  a Alta  Mogiana,  a Alta  Sorocabana. 
Ora,  no  Nordeste  — e nada  mais  oportuno  do  que  reproduzir  a observação  de 
Gilberto  Freyre,  que  é insuspeito  — nada  havia,  até  1934,  que  merecesse  o 
nome  de  estrada. 

O clamor  de  Vauthier,  mostrando  a necessidade  de  bons  caminhos,  resul- 
tava inútil,  pois  a “região,  dominada  pela  monocultura,  pelo  latifúndio  e pela 
escravidão,  era  indiferente  e até  mesmo  hostil  à facilidade  e à rapidez  das  co- 
municações” . 

O engenheiro  francês  — acentua  Gilberto  — sabia  que  a estrada  viria  con- 
correr poderosamente  para  desprestigiar  a economia  privada,  patriarcal  e es- 
cravocrata. Aquêles  engenhos  isolados  e feudais  só  aos  poucos  “seriam  conquis- 
tados pelas  estradas”. 

Derrubada  a floresta  — diz  Monbeig  — o plantador  de  café  criou  uma  nova 
paisagem.  O caso  é justamente  diverso  do  homem  que,  no  dizer  de  Gilberto 
Freyre,  para  a implantação  da  indústria  açucareira,  cortou  a paisagem  das  re- 
lações psicológicas  entre  o grupo  e o quadro  físico  em  que  êsse  grupo  se  havia 
fixado . 

O que  se  vê,  então,  é o homem  criando  a paisagem  e caminhando  com  ela. 

5 

O aspecto  mais  nôvo  da  conquista  de  terras  agricultáveis  ao  território 
geográfico  está  nas  zonas  pioneiras,  surgidas  em  São  Paulo . 
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As  zonas  novas  - onde  se  processa,  mais  intensa,  a procura  de  riquoai  - 
com  todas  as  suas  conseqüências  sociais,  é que  formam  a s zonas  pioneiras. 

Descreveu-as  Ribeiro  Couto  numa  bela  síntese  poemática,  ao  referir-te  aut 
bandeirantes  de  torna- viagem: 


“Ês  São  Paulo  que  caminha,  ó Noroeste, 

São  Paulo  expansionista  e conquistador, 

São  Paulo  de  tôdas  as  indústrias  humanas, 

que  a geografia  mandou  parar  na  barranca  do  rio  Paraná ”, 

As  cidades  que  aí  florescem  são  jóvens  e sadias.  No  seu  ímpeto  inaugural, 
as  povoações  brotam  da  terra  como  por  encanto.  O que  era,  ontem,  *ertà<i 
bruto  ou  zona  pouco  habitada”  é hoje  uma  intensa  paisagem,  trepidante,  sô- 
frega, que  caminha  em  várias  direções,  despertando  as  energias  da  terra  para 
o rumor  da  civilização. 

O casamento  do  sertão  com  a cidade  se  faz  sem  muito  aparato.  Surge  o 
casario  entre  os  cafèzais  e a povoação  está  fundada.  Ao  crescimento  da  pro- 
dução do  café  corresponde  o aumento  da  população.  Chega  esta  a “iludir  ,i» 
previsões”,  como  aconteceu  na  zona  do  Vale  do  Paraíba. 

Quando  a produção  decai,  a população  acompanha  o fenômeno  econômico, 
como  aconteceu  em  Araras,  Palmeira,  São  Carlos,  pois  a massa  populacional 
se  desloca  para  os  “municípios  recém-abertos  à cultura  cafeeira”.  “Povoam-se 
elètricamente  os  sertões”,  como  diria  Capistrano. 

Tôda  uma  vasta  região  (Rio  Prêto  e cidades  circunvizinhas)  que  não  é 
mais  do  que  um  “vasto  sertão  índio”  em  1920,  produzindo  99.680  arrôbas  de 
café  e com  uma  população  global  de  126.726  habitantes,  quinze  anus  mais 
tarde  é uma  extensa  área  cultivada,  produzindo  4.622.000  arrôbas  (cinqüenta 
vezes  mais)  e com  uma  população  triplicada,  que  atinge  316.235  habitantes 

Na  Noroeste,  o crescimento  da  população  e da  produção,  no  mesmo  perío- 
do, alarma  as  estatísticas.  Aquela  sobe  5 vêzes  e esta  nada  menos  do  que  66 
vezes  mais  do  que  há  quinze  anos  atrás.  Uma  dessas  colmeias  humanas  não  tem 
dez  anos  de  idade,  isto  é,  não  é mais  do  que  a reunião  dos  seus  próprios  fun- 
dadores, e já  rivaliza  com  os  maiores  centros  urbanos  do  país. 

Não  deixa  de  ser  curioso  que  a cidade  mais  velha  de  todo  o Brasi  seja 
uma  cidade  do  litoral  — São  Vicente  — e a mais  jovem  — Santa  Fé  do  Sul, 
ambas  representando  o comêço  e a continuação  histórica  do  fenômeno  bandei- 
rante, nas  suas  sérias  diretrizes  psicológicas  — se  assim  se  pode  dizer. 

Outros  exemplos  em  Estados  limítrofes  não  faltam. 

Londrina  começa  em  1930  e já  em  1957  tem  150  mil  habitantes.  Goiânia 
começa  em  1942,  e já  alcança  mais  de  60  mil. 
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JÁ  o caso  dos  seringais  acusa  aspectos  diferentes . 

A história  do  nosso  último  avanço  para  Oeste,  que  foi  a ocupação  do  Acre, 
compreende  várias  etapas:  l.°)  a dos  primeiros  exploradores  da  região,  que 
começa  a ser  melhor  conhecida;  2.°)  a dos  povoadores  cearenses,  que  a pene- 
tram e aí  se  localizam,  na  extração  da  hévea ; 3.°)  a das  insurreições  contra  os 
bolivianos,  na  defesa  do  território  já  ocupado  pelos  brasileiros,  e 4.°)  a da  so- 
lução diplomática  que  foi  o Tratado  de  Petrópolis,  em  1903 . 

O item  que  interessa  é o de  n.°  2. 

Registra-se,  na  conquista  da  região,  o nome  do  Alferes  Borges  que  sobe  o 
Juruá  até  perto  de  Taurauaca,  em  1864.  Augusto  Hilliges  e Lopes  Neto,  em 
viagem  científica,  vão  mais  longe;  levam  a exploração  até  a foz  do  Rio  Breu. 

À fase  da  exploração  se  liga,  em  1877,  a do  povoamento,  pois  é a 3 de 
abril  dêsse  ano  que  aportam  ao  Acre  os  primeiros  cearenses,  chefiados  por  Ale- 
xandre Oliveira  Lima,  o pitoresco  “barão  da  Bôca  do  Acre”. 

Chegam  na  lancha  “Anajás”  e logo  surgem  outros  grupos,  já  em  plena  aven- 
tura, dispostos  à luta  com  o meio,  com  o selvagem,  mas  atraídos  pela  idéia  de 
fortuna,  que  estava  ali,  no  “leite”  dos  seringais.  Vinham  do  sol  para  a água;  da 
sêca,  para  os  rios  desmedidos;  da  terra  fixa  e torturante,  para  a terra  “onde  a 
terra  não  pára”. 

Assim  o Acre  recebe,  de  supetão,  a vaga  dos  aventureiros,  dos  regatões  e 
dos  pobres,  dos  patrões  e dos  operários.  O futuro  “soldado  da  produção”,  na 
linguagem  de  hoje,  era,  então,  o operário  do  “látex”,  o operário  doublé  de 
herói.  Em  1877  são  14  mil  os  cearenses  que  emigram  para  a Amazônia;  no  ano 
que  se  seguiu,  nada  menos  de  54.000,  ,e  “não  mais  parou  a onda  povoadora”. 
Em  1900,  ainda  são  47.935,  segundo  dados  coligidos  por  Craveiro  Costa. 

Fala-se  nos  “bandos  de  assalto”  e tal  como  aconteceu  no  rush  das  minas, 
quando  o litoral  se  despovoa  com  estrépito,  rumo  ao  ouro,  o Ceará  “despovoa- 
se  em  benefício  da  Amazônia”. 

Não  faltam  motivos  que  justifiquem  o fenômeno;  ao  contrário,  são  muitos  e 
não  precisariam  de  ser  mencionados.  Um  dêles  é o econômico,  no  mínimo,  o 
que  poderia  ser  a esperança  de  uma  vida  melhor  para  alguns,  ou  remédio  pra 
sua  pobreza,  em  relação  a outros.  Pode-se  falar  no  mito,  no  fascínio  amazônico, 
no  desejo  de  afrontar  o desconhecido,  numa  nova  Canaã  — que  tudo  isso  ajuda 
a explicar  o mistério  das  migrações. 

Não  bastam  o determinismo  geográfico  e climático,  que  açoitou  os  cearen- 
ses nos  anos  de  1877-1879,  e o chamamento  dos  seringais,  como  determinismo 
econômico . 
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Também  cabe  aí,  como  faz  ver  Abguar  Bastos,  todo  um  passado  em  que 
as  formas  de  economia  os  escravizavam.  Podiam  estar  iludidos  pela  miragem 
acreana,  mas  a necessidade  não  era  uma  miragem;  doía  na  carne.  Uma  ctn.s.». 
porém,  era  certa:  a resistência  física  do  nordestino,  tantas  vêzes  provada. 

A floresta  amamentava  aos  que  lhe  estraíam  o “látex”,  mas  lhes  impunham 
todo  um  cortejo  de  penas  e sacrifícios  a que  só  os  fortes  poderíam  resistir,  t^m  m 
seriam  os  fortes?  Os  arianos?  Não;  os  acreanos. 

Com  o povoamento,  forma-se  a sociedade  acreana.  Já  existe  um  sistema 
de  vida  a defender;  já  o trabalho  dos  seringueiros  representa  uma  conquista 
que  não  é mais  lícito  abandonar.  A família  e a propriedade  completam  o quadro 
social,  característico,  baseado  agora  numa  exonomia  própria  — florestal,  mas 
também  agrária  e pastoril. 
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A riqueza  está  na  floresta,  a água  é que  leva  o homem  a conquistá-la . 

Talvez  em  nenhum  momento  de  penetração  água  e floresta,  no  bandeirismo, 
se  conjugam  tão  necessária  e profusamente  na  criação  da  paisagem  humana, 
como  no  Acre,  para  a conquista  do  nosso  último  Oeste. 

Os  rios  são  os  caminhos,  com  a função  que  lhes  dá  Demolins  Os  igarapis 
são  os  descaminhos,  que  tanto  irão  atrapalhar  o Barão  de  Tefé. 


Os  caminhos  que  andam  favorecem  o povoador,  o conquistador,  tal  como 
na  bandeira;  os  igarapés  são  contrabandistas,  tal  como  as  picadas  que,  ao  tempo 
do  ouro  das  gerais  ou  de  Goiás,  desviavam,  secretamente,  para  os  currais  da 
Bahia,  o ouro  sonegado  às  garras  do  fisco.  Contra  as  malhas  do  ímpôsto,  as  es- 
capulas dos  igarapés. 
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Quando  o Amazonas  der  as  razões  pelas  quais  o Acre  deve  ser  amazonense, 
ao  lado  do  argumento  histórico  (o  fato  de  há  cinqüenta  anos  exercer  ah  a sua 
jurisdição)  haverá  um  motivo  bem  local,  bem  caracterstico:  os  igarapés  que  in- 
festam a região.  Assim  mesmo  — alegava-se  — mesmo  com  a criação  de  inú- 
meros postos  fiscais  muita  será  a produção  que  escapará  à ação  do  fisco.  O 
labirinto  dos  igarapés  que  formam  os  braços  e os  afluentes  dos  grandes  rios, 
facilitará  o desfalque  da  renda,  tornando  a fiscalização  local  mais  do  que  im- 
possível . 

No  meio  de  mais  de  vinte  rios,  os  igarapés  cruzam  a região  em  todas  as 
direções,  internando-se  pela  floresta  adentro,  escondidos  pelas  árvores  se- 
culares . 

É por  êles  que  os  “mandarins”  e até  os  grandes  saveiros  podem  transportar 
o carregamento  de  borracha  para  certos  esconderijos  da  selva. 

Então  lanchas  e gaiolas  se  encarregarão  de  levar  até  Manaus  o gênero  que 
deva  ser  beneficiado,  quando  o seu  destino  não  seja  o Peru  ou  a Bolívia,  como 
contrabando . 

Nem  os  rios  do  bandeirismo  histórico  desempenham  um  papel  tão  curioso 
na  penetração  dos  séculos  XVII  e XVIII. 

Basta  dizer-se  que,  em  meio  dêsse  labirinto,  é que  está  a nascente  do  Javari, 
como  um  grande  enigma  que,  no  setor  diplomático,  irá  decidir  do  destino  do 
Acrç. 

Que  dependeria  de  estar  essa  nascente  situada  acima  ou  abaixo  do  para- 
lelo 10°  20’. 
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O autor  da  A Planície  Amazônica,  Raimundo  de  Morais,  alude  a dois  tipos 
especiais  de  seringueiro:  o seringueiro  das  ilhas  e o outro  — cuja  “história  é 
uma  tragédia  escrita  com  letras  de  fogo  das  sêcas  nordestinas”. 

Euclides  distingue  o seringueiro  do  “caucheiro”,  dando  ao  primeiro  o ca- 
ráter sedentário  e ao  segundo  o de  nômade,  “ambos  com  uma  função  notabilís- 
sima no  atual  momento  histórico  da  América  do  Sul”.  E explica  que  o caucho, 
uma  vez  cortado,  morre,  obrigando  o caucheiro  a procurar  outros,  a caminhar 
selva  adentro;  ao  passo  que  a seringueira  resiste  ao  corte,  localizando  o serin- 
gueiro nas  “estradas”  que  abriu  convefgentes  da  sua  barraca,  e que  êle  per- 
correrá durante  a vida  tôda. 

O primeiro  — talvez  se  pudesse  acrescentar  — é a conquista,  a aventura;  o 
segundo  é o povoamento. 
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Mas  a hevea  despertou  também  a cobiça  dos  bolivianos,  que  invadiram  o 
Acre,  sob  a alegação  de  que  aquela  região  lhes  pertencia . 

Surgem  conflitos  entre  bolivianos  e acreanos,  criando-se  uma  situação  grave: 
a Bolívia  dizendo  que  o Acre  era  seu  e os  acreanos  dizendo  que  o Acre  era 
brasileiro,  não  só  em  virtude  de  tratados  como  agora  porque  só  brasileiros  é que 
e haviam  desbravado  e povoado. 
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A diplomacia  tem  grande  culpa  no  caso.  O Acre  era  nosso,  graças  ao 
uti-possidetis  firmado  em  1750  e revigorado  em  1801:  Estava  incluído  em  nosso 
direito  a região  do  Alto  Purus  e do  Alto  Juruá. 

Com  o tratado  de  1867,  e por  êrro  de  interpretação  de  uma  de  suas  cláusu- 
las, deixou  de  ser  nosso.  A nossa  diplomacia  fêz  presente  dêle  à Bolívia.  De 
1895  a 1899  e de  1899  a 1902,  passa  mesmo  (a  nossa  diplomacia)  a dizer  que  o 
Acre  era  da  Bolívia  e o faz  com  rrics  crdimiento  do  que  os  próprios  bolivianos 

Chega  um  momento,  que  Ruy  classifica  de  “demência  internacional”:  para 
a nossa  diplomacia  o Acre  e da  Bolívia;  para  a diplomacia  boliviana,  o Acre  <■ 
brasileiro  ou,  pelo  menos,  uma  região  litigiosa,  que  só  a demarcação  poderia 
dizer  a quem  pertencia. 

A certa  altura,  a Bolívia  teve  uma  idéia  sagaz:  arrendar  o Acre  a uma  so- 
ciedade, a uma  firma  estrangeira  que  o explorasse  econômicamente.  E transfe- 
riu a êsse  sindicato  até  poderes  estatais,  como  o de  prover  e manter  uma  fôrça 
suficiente  “para  la  proteción  de  los  habitantes  dei  território ”,  inclusive  barcos 
de  guerra  pra  defesa  da  ordem  interna  e defesa  dos  rios. 

“A  essa  hora  — diria,  ao  narrar  os  acontecimentos,  Plácido  de  Castro  — me 
veio  à mente  a idéia  de  que  a Pátria  brasileira  se  ia  desmembrar,  pois,  a meu 
ver,  aquilo  não  era  mais  do  que  um  caminho  que  capitalistas  americanos  e in- 
gleses, ligado  ao  “Bolivian  Syndicate”,  abriram  para  futuros  planos,  forçando- 
nos,  desde  então,  a lhes  franquear  a navegação  dos  nossos  rios,  inclusive  o Acre 

Qualquer  resistência  por  parte  do  Brasil  ensejaria  aos  poderosos  Estados 
Unidos  o emprego  da  fôrça  e a nossa  desgraça,  em  breve,  estaria  consumada”. 

Não.  O atentado  era  demasiado  insólito;  tomaria  armas  em  defesa  cio 
Acre  e,  portanto,  do  Brasil. 

No  dia  6 de  agosto  está  Plácido  à frente  das  suas  tropas,  prendendo  as 
autoridades  bolivianas  no  Xapuri  e proclamando  a independência  da  região 
O exército  acreano  era  todo  constituído  por  homens  empregados  na  extração  da 
borracha . 

A única  aspiração  dos  acreanos  — disse  Plácido  — já  vitorioso,  era  manter 
a integridade  do  Brasil. 

O fundamento  econômico  da  questão  e do  povoamento:  a hevea  brasiliensis 

5 

Estão  as  coisas  neste  pé  quando  o Barão  do  Rio  Branco,  então  nosso  chan- 
celer, dá  ao  caso  a solução  sábia  que  foi  o Tratado  de  Petrópolis. 

Feitas  as  negociações,  nas  quais  tomou  parte,  também,  Assis  Brasil,  fica  es- 
tabelecido que  o Brasil  daria  à Bolívia  uma  compensação  em  dinheiro,  outra 
em  pequenas  permutas  de  território,  obrigando-se  ainda  a construção  da  Ma- 
deira—Mamoré  (17  de  novembro  de  1903). 

A questão  apresenta  vários  aspectos  originais: 

a)  o povoamento  da  região  — “linear  e irradiado  ; 

b)  os  tipos  sociais  que  surgiram  da  economia  florestal  e da.  hidrografia. 
Basta  lembrar  que  o seringneiro  das  ilhas  e das  cabeceiras  e o “regatão”  são 
êsses  tipos  inconfundíveis; 
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c)  pela  primeira  vez  num  tratado,  ao  lado  de  uma  razão  vegetal,  figura 
uma  razão  étnica,  antropológica,  qual  a de  que  só  o “seringueiro  nordestino” 
poderia  resistir  ao  clima  do  Acre. 

Rio  Branco  fazia  ver  aos  bolivianos:  “A  verdade  é que,  desde  que  quis 
dominar  o Acre,  a Bolívia  tem  feito  sacrifícios  enormes  de  dinheiro  e também 
de  vidas  arrebatadas  ao  clima  da  região”. 

d)  De  modo  que  o seringueiro,  produto  humano  de  uma  árvore,  é o tipo 
social  inédito,  específico  da  região;  se  fazia  insubstituível.  Não  tinha  nascido 
ali  mas  era  como  se  o tivesse,  tão  séria  se  tornou  a sua  cumplicidade  com  a na- 
tureza, com  os  rios,  com  os  igarapés,  com  os  varadouros,  com  as  barracas  de 
paxiúba,  com  aquêle  sistema  de  vida.  Era  como  se  a seca  do  Nordeste  o ti- 
vesse feito  prèviamente  secar  bastante  para  agora  resistir  à umidade.  Se  só 
êsse  brasileiro  conseguia  ser  acreano,  aí  estaria  a razão  intransferível,  senão 
única,  por  que  o Acre,  em  conseqüência,  só  podia  ser  do  Brasil. 

e)  A defesa  do  trabalho  do  seringueiro  é outro  aspecto  original  da  questão 
na  época.  Era  êle,  além  de  insubstituível,  o “operário  da  floresta”,  como  lhe 
chamou  Rio  Branco.  Trata-se,  já,  de  dar  ao  trabalho  o amparo  da  justiça  social 
e,  o que  é mais  interessante,  de  justiça  social  no  plano  internacional:  um  país 
reconhecendo  ao  operário  de  outro  país  o seu  direito  de  prioridade  na  região 
como  base  de  um  acordo  sobre  limites.  O Brasil  e a Bolívia  fazem,  assim,  do 
trabalho  do  seringueiro  o fundamento  mesmo  do  seu  ato  fraternal,  ou  seja,  da 
sua  decisão  sobre  fronteiras,  enriquecendo,  com  mais  êsse  pormenor  inédito, 
o nosso  sistema  americano  de  vida. 

f)  Outro  aspecto  singular:  o combate  ao  capitalismo  imperialista  e opres- 
sor, pela  extirpação  do  Bolivian  Syndicate,  espécie  de  chartered  companies  só 
admissível  em  relação  a povos  subjugados,  mas  incompatível  com  o pan-ameri- 
canismo,  ou  com  a democracia  da  América. 

É o aspecto  democrático,  antitotalitário  que  caracteriza  a solução  dada  ao 
problema  do  Acre,  graças  a Plácido  de  Castro  e Rio  Branco.  Num  acordo  que 
Bolivar  e Alexandre  de  Gusmão  subscreveriam,  em  apreço  aos  ideais  do  con- 
tinente . 

g)  Nem  é de  esquecer  o caso,  singularíssimo,  de  uma  revolução  que  se 
transforma  em  expansão  geográfica;  que  não  podia  ser  invocada  como  conquista, 
em  face  do  nosso  direito,  mas  que  Rio  Branco  exaltava  como  um  motivo  especial 
de  júbilo  patriótico. 

“Efetuamos,  dizia  êle,  a nossa  primeira  aquisição  territorial,  desde  que 
somos  nação  independente”. 


6 

Havia,  enfim,  problemas  bolivianos  que  só  brasileiramente  podiam  ser  re- 
solvidos; e problemas  brasileiros  que  só  bolivianamente  teriam  a sua  feliz  so- 
lução . 

Estariam  neste  caso,  já  em  1903,  as  comunicações  da  Bolívia  com  o Atlânti- 
co, pelo  Oriente,  e o desenvolvimento  econômico  do  Brasil  a Oeste,  pelo  povoa- 
mento da  região  que  os  meios  de  transporte  resultantes  do  acordo  (Madeira— 
Mamoré)  teriam  que  beneficiar.  Mas  novas  e mais  amplas  soluções  surgem  em 


Cultura  consorciada  dc  mandioca  c banana,  com  moinho  de 
vento  paia  extração  de  agua  de  poço  para  irrigação. 


Cultura  de  banana  consorciada  com  a da  batata-doce.  no 

sertão  da  Paraíba. 


A floresta  forneceu  os  esteios  e caibros  para  sustentarem  as 
paredes  de  barro  e as  palmas  para  a cobertura.  E é ainda  a 
floresta  que  emoldura  a casa,  rodeando-a  de  árvores  frutíferas. 


Os  bandeirantes  do  gado  surgem  muito  cedo.  As  primeiras 
cabeças  de  gado  entram  por  São  Vicente,  pela  mão  de  Aleixo 
Garcia.  Merece  referência  especial  o papel  dos  “campos  de 
pastagem"  na  posse  efetiva  do  território. 


1938,  como  a da  ferrovia  Brasil-Bolívia 
petróleo  boliviano  da  faixa  subandina, 
nações . 


A Floresta  e a Agricultura 


e a do  ajuste  sôbre  a exploração  do 
com  enorme  proveito  para  as  duas 
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A Brasil-Bolívia,  por  sua  vez,  vai  além  do  destino  que  o seu  nome  indica 
Resulta  na  Transcontinental,  ligando  o Atlântico  ao  Pacífico;  indo  de  Santos  a 
Arica,  no  Peru,  de  pôrto  a pôrto . 

Parece  não  haver  exagêro,  pois,  em  se  dizer  que  poucos  países  do  inundo 
terão  assinado  um  pacto  como  o de  Petrópolis,  que  já  era  grande  inicialmente 


(em  1903)  e que  se  tornou,  no  seu  desdobramento  e nas  suas  consequências  (a 
partir  de  1938)  maior  do  que  pretendeu  ser. 

A marcha  para  Oeste  assume,  assim,  indisfarçável  grandeza,  indo  corrigir, 
na  parte  que  nos  toca,  o sentido  longitudinal  com  que  se  vem  processando  a 
civilização  brasileira,  fazendo-a  caminhar  no  sentido  dos  paralelos,  segundo  a 
intuição  profética  das  bandeiras. 


O ponto  extremo  ocidental  do  Brasil  está  na  linha  de  limites  do  Acre  com 
o Peru  (marco  n.°  76)  no  divisor  das  águas  Ucaiale  — Juruá,  representado  pela 
Serra  de  Contamana,  denominação  dada  pelos  peruanos  às  elevaçãos  entre  -00 
e 600  metros  de  altitude,  ou  seja,  de  zero  a 400  metros  de  proeminência  sôbre  a 
planície  adjacente. 

A posição  geográfica  dêsse  ponto  identificado  pela  comissão  mista  brasilei- 
ro-peruana, está  assim  definida:  Longitude  0 Gr  83°  59’  32”.  Nas  proximida- 
des dêsse  ponto  nasce  o rio  Moa,  afluente  da  margem  esquerda  do  Juruá. 

Com  relação  à Serra  de  Contamana  já  está  ela  dentro  do  Peru,  preferindo- 
se  chamar  Serra  do  Divisor  a que  serve  de  fronteira  do  Javari  às  cabeceiras  do 
Ouro  Prêto . 

Em  qualquer  hipótese,  é,  através  do  Acre,  e em  razão  da  hevea,  nas  terras 
altas  que  separam  as  águas  do  Ucaiale  das  do  Juruá,  que  o Brasil  atinge  o seu 
extremo  Oeste;  o nosso  último  Oeste. 
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CAPÍTULO  V 


1 

A s estradas  que  se  abriram  de  Norte  a Sul  e de  Leste  a Oeste,  numa  grande 

obra  de  integração  nacional,  inauguram  novas  perspectivas  para  as  plantas 
que  caminham.  L mesmo  para  outras  que  não  caminham,  mas  que  o homem 
leva  consigo  na  criação  de  outra  paisagem  cultural. 

O papel  das  plantas  na  marcha  para  Oeste,  enfim  talvez  tenha  maior  va- 
lidade do  que  se  pensa.  O algodão  estava  presente  às  pequenas  lavouras  de  São 
Paulo  desde  o século  XVI;  é,  portanto,  uma  planta  pioneira,  associada  ao  ban- 
deirismo  da  época.  É com  tecidos  de  algodão  que  os  batedores  do  sertão  se 
vestem,  não  se  falando  nos  gibões,  também  de  algodão,  contra  flecha  dos  índios. 
Mesmo  num  sentido  de  penetração  agrícola  já  no  século  XVIII  é o algodão  que 
encabeça  certas  zonas  pioneiras,  como  as  que  se  assinalam  no  Maranhão,  às 
margens  do  Itapecuru,  invadindo  a região  de  Caxias.  Por  sinal  que  algodão 
cultivado  com  escravos  africanos;  algodão  que,  como  lembra  Caio  Prado  Junior, 
— “apesar  de  branco,  tornou  preto  o Maranhão”. 

A cana-de-açúcar  fixa  o homem  ao  seu  latifúndio;  se  a Serra  do  Mar,  como 
atrás  se  disse,  não  estivesse  tão  próxima  da  planície  vicentina,  o canavial,  com 
maior  incremento,  nos  primeiros  séculos,  teria  sobrestado  o bandeirismo  do 
p.analto  de  Piratininga. 

Na  indústria  extrativa,  como  se  viu,  e já  num  outro  episódio  — o caucho 
(porque  se  esgota)  obriga  no  Acre  o caucheiro  a caminhar  de  uma  vereda  em 
busca  de  outra . A hevea,  porque  não  se  esgota,  fixa  até  certo  ponto  o seringueiro 
em  sua  “estrada”,  quer  o das  ilhas,  quer  o das  cabeceiras;  mas  o fêz  nômade 
antes,  porque  o atraiu,  porque  o induziu'  a abandonar  espetacularmente  sua 
região  — a das  sêcas  — em  busca  do  seringal . 

Já  o café  caminha  porque  a região  se  esgota  e êle  terá  que  ser  plantado  em 
outra  região;  o lavrador  caminha  com  êle. 

Planta  ingrata  para  com  a terra  que  a produz,  abandona-a.  Não  terá  sido 
sem  razão  que  já  se  comparou  o cafèzal  geométrico  a um  batalhão  em  marcha. 

O trigo,  nas  zonas  pioneiras  do  Sul  do  país,  teve  em  São  Paulo  a sua  época 
de  fastígio,  entrando,  depois,  em  declínio;  volta  agora  a ser  cultivado  na  região 
de  Itapeva,  Itaberá  e Itararé,  no  caminho  para  o Sul,  em  extensas  lavouras  ra- 
cionalizadas . 

No  que  respeita  ao  mate,  pode-se  dizer  que  sua  extração,  na  zona  do  Pan- 
tanal mato-grossense,  no  Noroeste  catarinense,  também  constitui  um  eficaz  inci- 
tamento à penetração,  já  que  se  tratava  de  uma  planta  nativa.  Agora,  entretanto, 
vai  aos  poucos  sendo  abandonado  em  Mato  Grosso  pra  ser  cultivado  racional- 
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^produto araná  6 Santa  Catarina’  0nde  se  cuida  da  nioc,ema  industrialização 

O fumo  ( ptim ) provocou  a penetração,  principalmente  na  Bahia.  O caso 
de  Cachoeira  do  Paraguaçu  é típico.  Não  havia  rolos  de  fumo  que  bastassem 
para  atender  as  solicitações  de  Lisboa,  como  nos  conta  Antonil. 

A “sementeira  de  desejos”  tinha  que  semear  volúpia  e muita  curiosidade 
entre  os  reinóis.  Não  podia  ser  de  outro  modo. 

O cacau,  em  estado  nativo,  conta-se  que  foi  achado  junto  ao  Madeira,  dando 
origem  a uma  curiosa  espécie  de  bandeirismo,  tal  o número  de  expedições  que 
se  dirigiram  para  aquela  região.  Transportado  para  a Bahia,  sabe-se  o que  re- 
presenta hoje,  entre  os  seus  produtos  tropicais.  Não  foi  sem  razão  que  se  con- 
siderou o cacau  como  uma  “causa”  de  nomadismo  (5). 


Parece  justa  uma  referência  a duas  plantas  muito  nossas:  o cajueiro,  que 
Juvenal  Galeno  celebrou  em  seu 

“cajueiro  pequenino 
carregadinho  de  flor”, 

e à carnaúba,  que  nos  traz  à memória  aquela  passagem  de  Alencar:  "lá  onde  a 
jandaia  canta  nas  fôlhas  da  carnaúba”. 

A primeira  é estimadíssima  em  todo  centro-norte-nordeste  brasil  "iro  (6), 
onde  é típica,  com  seu  gôsto  e aroma  peculiares,  sempre  presente  à mesa  do 

6 Vasconcelos  Tôrhes,  “Movimentos  Migratórios  das  Populações  Rurais  ",  páe.  112. 
* A extrema  dispersão  das  atividades  agrícolas,  em  nossa  grandeza  territorial,  toma 
difícil  a organização  de  um  mapa  das  respectivas  áreas,  parecendo  que,  a rigor,  o que  existe 
a respeito  é “um  esbôço  esquemático  das  áreas  agropastoris"  publicado  pelo  Congreaeo 
Nacional  de  Geografia,  em  seu  “Atlas  do  Brasil"  (1960) 
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brasileiro,  sob  várias  formas;  a segunda,  a carnaúba,  tem  sido  objeto  de  provi- 
dências governamentais  para,  mediante  exploração  racional,  a valorização  eco- 
nômica de  extensa  região  compreendida  pelos  Estados  do  Piauí,  Maranhão  e 
Goiás  ( norte ) . As  propriedades  insubstituíveis  da  cera  de  carnaúba  para  tôda 
uma  gama  de  aplicações  industriais  transformam-na  em  objeto  de  cobiça  e es- 
tudos permanentes,  nunca  deixando  de  ter  seu  lugar  à parte  na  economia  da 
região . 

Sabe-se,  contudo,  que  as  mais  importantes  zonas  agrícolas  estão  hoje  situadas 
no  Brasil  meridional  e a leste,  -notadamente  em  São  Paulo  e em  Mato  Grosso 
de  Goiás. 

O café  explica  essa  predominância,  pois  inaugurou  extensas  regiões  culti- 
váveis, pelo  desbravamento.  Ao  norte  do  Paraná,  na  sua  "terra  roxa”,  ainda  o 
café  é que  rasga  caminhos  novos;  mesmo  a oeste  do  Tibagi  êle  está  presente, 
ao  lado  de  outras  culturas,  como  o arroz.  Em  torno  de  Curitiba,  também  se 
pratica  a policultura.  Sem  se  falar  nos  pinhais  nativos,  de  tamanha  importância 
industrial  no  atual  momento. 

Em  Santa  Catarina,  localizam-se  o trigo,  a uva,  o centeio,  o mate,  o milho, 
os  tubérculos;  no  Rio  Grande,  o fumo,  o arroz,  a vinha  (com  grande  incremento) 
mas,  de  um  modo  geral,  a policultura,  ao  lado  das  áreas  de  pastagens  e grandes 
plantações  de  trigo;  enfim,  uma  intensa  paisagem  agropecuária.  Em  Minas,  o 
café,  a cana,  o arroz,  o algodão  de  Montes  Claros,  o milho,  o feijão,  as  pastagens 
de  capim-gordura  e jaraguá,  alternadas  com  lavouras;  a agricultura  intensa  a 
leste,  predominando  o café. 

Na  Bahia,  o algodão  da  Serra  Geral,  os  canaviais  do  Recôncavo,  a região 
das  pastagens  (criação)  no  vale  do  São  Francisco,  os  cacauais,  os  cocais.  Na 
Baixada  Fluminense,  a cana,  a fruticultura,  as  pastagens.  No  Centro  Oeste,  as 
grandes  pastagens,  na  zona  do  Pantanal  em  Mato  Grosso;  o café  ao  sul,  já  em 
grande  escala,  o famoso  “Mato  Grosso  de  Goiás v,  onde  o arroz  também  é cultiva- 
do em  larga  escala.  No  Nordeste,  de  um  lado  (o  litoral)  a cana-de-açúcar;  de 
outro,  mais  para  o interior,  o agreste  agropastoril,  a caatinga;  o algodão,  o sisal; 
no  sertão,  os  cereais;  dominando  tôda  essa  região,  sobressai-se  a carnaubeira 
que  chega  a constituir  uma  economia  à parte. 

Na  Amazônia,  a juta,  além  da  hévea  (nativa);  os  campos  de  Rio  Branco, 
Amapá,  Marajó . 

Não  seria  demais  agora  aduzir  que,  novas  zonas  serão  abertas,  e que  a paisa- 
gem econômico-social  será  modificada  pela  incidência  cada  vez  mais  viva  da 
pequena  propriedade,  para  o plantio  de  oleaginosas:  amendoim  e mamona,  por 
exemplo . 

A mamona  produz,  como  é sabido,  lubrificantes  e óleos  especiais  (aditi- 
vos) necessários  à aviação  e automobilismo  modernos  e tudo  faz  crer  que,  tão 
logo  a Petrobrás  inicie  a elaboração  industrial  de  lubrificantes,  seu  cultivo  será 
intensificado . 

Na  fase  última  de  nosso  desenvolvimento  e por  exigência  dêle  houve  a 
corrida  aos  pinhais  que  forneceram  tôda  a madeira  necessária  ao  desmedido 
crescimento  de  São  Paulo  e,  mais  recentemente,  de  Brasília. 

Neste  episódio,  que  também  deve  ser  considerado  como  uma  das  motiva- 
ções vegetais  do  fenômeno  bandeirante,  transportado  para  o nosso  tempo,  há 
que  notar  o pioneirismo- do  desbravamento  para  extração  de  celulose  (papel). 
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Em  síntese,  não  podem  ser  esquecidos : 

1)  o café  nômade; 

2)  o cacau,  que  não  deixa  de  o ser; 

3)  o caucho,  que  obriga  o homem  a caminhar; 

4)  a seringueira,  que  provocou  o “rush”  dos  cearenses  para  n Acre, 

5)  o algodão  e o trigo,  nas  zonas  pioneiras; 

6)  as  próprias  zonas  pioneiras  (com  várias  espécies  de  plantações,  pelo 
país  todo); 

7)  as  pastagens  naturais  (ou  terras  adequadas  à formação  de  pastos  ar- 
tificiais e arbóreos)  atraindo  os  pecuaristas  para  Oeste. 


CAPÍTULO  VI 


A LUDiu-SE  às  relações  entre  o homem  e as  plantas,  e já  fêz  menção  ao  caso 
do  seringueiro,  na  Amazônia,  como  o único  tipo  étnico-social  adequado  ao 
gênero  de  atividade  a que  se  entregou. 

Mas  ainda  algo  digno  de  nota,  sob  êsse  aspecto,  se  observa  hoje  no  sul  do 
país.  A oeste  de  Santa  Catarina,  o trigo  e a uva  só  são  cultivados  pelos  descen- 
dentes de  italianos;  a cultura  fumageira  atraiu  especialmente  os  alemães.  No 
Rio  Grande  do  Sul  (zona  colonial)  a batata  atraiu,  em  particular,  os  descenden- 
tes de  alemães;  a uva,  os  ítalo-descendentes. 

Em  São  Paulo,  como  no  caso  da  juta  na  Amazônia,  os  japoneses  e seus 
descendentes  é que  se  especializaram  na  fruticultura  (laranjas,  pêssegos,  figos) 
bem. como  na  cultura  do  arroz  e do  chá-prêto,  na  zona  do  Registro  (litoral  ban- 
deirante ) . 

No  “cinturão  verde”  da  capital  paubsta  a presença  de  japonêses  e “niseis” 
explica  o notável  incremento  da  horticultura  e da  pomicultura. 


capítulo  vii 
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lYi  as  as  zonas  pioneiras  é que  mais  contribuem,  hoje,  para  a caminhada  das 
plantações,  pelo  país  todo. 

Lembre-se  que  Monbeig  traça,  em  sua  “Geografia  Humana  Brasileira",  o 
perfil  geográfico  e social  dessas  zonas  localizando-as  (quanto  a São  Paulo)  na 
região  do  desbravamento  que  ocupa  hoje,  200  a 300  quilômetros  aquém  do  riu 
Paraná . 

Estão  elas  — as  zonas  pioneiras  — situadas  na  Alta  Paulista,  cuja  capital  v 
Marília;  na  Alta  Sorocabana,  cujos  núcleos  principais  são  Presidente  Prudente, 
Presidente  Wenceslau  e Pôrto  Epitácio;  na  Noroeste,  que  liga  São  Paulo  a 
Mato  Grosso  e tem  em  Araçatuba  o seu  ponto  principal  de  referência . 

Acrescente-se  a do  Nordeste  paranaense,  ligando  São  Paulo  ao  Paraná  e 
cujo  foco  principal  está  em  Londrina. 

Outro  estudioso  do  assunto,  Leo  H.  Weibel,  aponta,  no  século  XIX,  como 
primeira  e por  muito  tempo  preponderante  zona  pioneira  a que  foi  fundada 
por  imigrantes,  penetrando  200  quilômetros  para  Oeste  (pelo  Jacuí)  no  Rio 
Grande  do  Sul,  em  cujo  planalto  ocidental  se  movimenta  outra,  de  igual  im- 
portância . 

Em  Santa  Catarina,  Blumenau,  no  vale  do  Itajaí,  dá  o exemplo;  depois  a 
zona  pioneira  está  no  planalto  interior,  com  a estrada  de  ferro;  por  fim,  no  Oeste, 
nas  bacias  do  Xapecó,  Antas  e Peperi . 

E que  maior  pioneira  que  a de  Brasília  e suas  cidades  satélites? 

Lá  estará,  também,  o centro  das  zonas  pioneiras  situadas  ao  longo  do  Tu 
cantins;  zonas  pioneiras  de  Goiás,  Pará,  Maranhão,  Piauí,  Bahia,  Norte  de  \linas 
e Mato  Grosso,  para  as  quais  a nova  capital  será  um  foco  de  atração  e ao  mesmo 
tempo  de  propulsão. 
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Enquanto  houver  zonas  pioneiras  haverá  migrações;  Xapecó— Pato  Branco 
atraindo  gaúchos,  descendentes  de  colonos  alemães  e italianos;  Norte  do  Paraná 
atraindo  cêrca  de  50%  de  paulistas,  em  confronto  com  os  demais  patrícios  que 
para  aí  se  dirigem;  Mato  Grosso  de  Goiás,  atraindo  mineiros,  maranhenses  e 
baianos;  o Sul  de  Mato  Grosso,  atraindo  baianos,  paulistas,  goianos  c mineiros 
o Norte  da  bacia  do  Rio  Doce  (Espirito  Santo  e Minas)  atraindo  lesas  di 
várias  procedências;  Brasília,  atraindo  os  famosos  candangos;  São  Paulo  provo- 
cando a afluência  de  acreanos,  sergipanos,  pernambucanos,  baianos  e outros, 
para  as  suas  lavouras  e indústrias  prósperas. 


CAPITULO  VIII 


|h  o mais  curioso  é que,  como  ao  início  de  nossa  formação  social  (ao  Sul)  a 
pequena  propriedade  e a policultura  são  características  das  zonas 
pioneiras . 

A pequena  propriedade,  tão  encontradiça  na  época  seiscentista,  ressuscita 
no  parcelamento  cada  vez  mais  numeroso  da  terra,  do  século  XIX  para  cá. 

“Zona  pioneira”,  “migração”  e “pequena  propriedade”  andam  juntas,  no  país 
todo;  trata-se  de  um  fenômeno  extremamente  sugestivo,  ligado  ao  “movimento” 
das  plantações. 

Com  a reforma  agrária  se  evidenciará  mais  ainda  o papel  das  plantas  e da 
pequena  propriedade  como  fatores  de  desdobramento  e conquista  efetiva  da 
terra,  no  Brasil. 

Além  de  resolver  um  grave  problema  de  justiça  social. 


SUMARIO 

Apresentando  o primeiro  exemplo  da  “caminhada  da  paisagem  com  o 
homem”,  o Autor  assinala  o desbravamento  do  sertão  brasileiro  em  consequên- 
cia da  descoberta  do  pau-brasil. 

Menciona  em  seguida  a cultura  da  cana-de-açúcar,  planta  fixadora  por  ex- 
celência, e o ciclo  da  “caça  ao  bugre”  necessário  como  braço  para  a cultura 
da  cana. 

Partindo  do  planalto  de  Piratininga  — hoje  Estado  de  São  Paulo  — para 
conquista  de  grande  parte  do  sul  do  país,  logo  observa  o Autor  a caminhada  do 
café,  esta,  a mais  nômade  e avassaladora  de  nossas  culturas. 

Episódio  saliente  dêste  bandeirismo  agrícola  é a iuvasão  dos  seringais  do 
Acre  — hoje  Estado  — na  conquista  do  extremo  Oeste  brasileiro,  assinalando- 
se  o despovoamento  do  Estado  do  Ceará  em  benefício  da  Amazônia . 

Merece  também  especial  atenção  no  aspecto  da  penetração  do  hinterland  o 
bandeirismo  pastoril  com  o objetivo  dos  campos  de  pastagem . 

Outras  plantas  ainda  se  fizeram  presentes  na  posse  da  terra:  o algodão, 
nas  pequenas  lavouras  de  São  Paulo;  o trigo  no  Rio  Grande  do  Sul;  a erva-mat 
no  Pantanal  mato-grossense  e no  Nordeste  de  Santa  Catarina  e Paraná;  n fumo 
na  Bahia,  bem  como  o cacau;  não  podendo  ser  esquecidas  o cajueiro  e a car- 
naúba . 

Exigência  da  última  fase  do  desenvolvimento  nacional,  assinala  a corrida 
dos  pinhais  para  fornecimento  de  madeira,  especialmente  a São  Paulo  e,  mais 
recentemente,  a Brasília,  D.F. 

Motivações  do  fenômeno  de  bandeirismo  agrícola  na  atualidade,  registra  o 
pioneirismo  da  extração  da  celulose  para  indústria  do  papel,  o cultivo  das  vinhas 
no  Sul  e o aproveitamento  das  plantas  oleaginosas  para  o fabrico  dc  lubrificantes 

São  estudados  os  diversos  tipos  humanos  nascidos  do  bandeirismo  agrícola 
e o aspecto  social  da  Marcha  para  o Oeste,  que  vem  corrigir  o sentido  longitudi- 
nal do  processo  da  civilização  brasileira,  fazendo-o  caminhar  na  direção  dos  pa- 
ralelos, segundo  intuição  profética  das  "bandeiras  . 

É abordada,  por  último,  a questão  da  reforma  agrária,  estabelecendo  con- 
fronto entre  a pequena  propriedade  a policultura . 
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